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M I T A S S L B U 

Dos 6 tres artíonlos publ icó T a 
D i s c u s i ó n con motivo del que DO 
eotros dedicamos á la puga del 
ejército. 

Y en ellos habo de todo: indig
naciones fingidas, tergiversaciones 
de conceptos, bravatas, amenazas 
l id íen las . D a todo, menos de lo 
qne se discut ía , de lo qae importa 
ba averigaar, de lo que era el ner 
vio y la finalidad de nuestro ar 
l í en lo : de ver si era posible dísrni-
nnir notablemente la enorme carga 
qoe se Uata de echar sobre el país. 

P á g u e s e á ios que pelearon por 
la independencia, decíamos; paro 
rebájese de la nómina á los gene-
nera'ep, jefes y oficia'es que ya han 
Bido recompensados oon destinos la-
crativos, y el eaoriücio que haya 
de hacer el país no será tan gran 
de. 

A eso que era la substancia de 
nuestro artículo; á eso qae podría 
aminorar la grave d iücu l tad con 
que tropieza el gobierno, no ha 
contestado una palabra L a D son-
t i é n . 

N i contestará seguramente. 

EL M P | | i T i m 
F e r a ca iübi&r impresiones acerca del 

e m p i ó t i t o dií cnhtro miiloneR de peaos 
qoe p e d i r á el E j ecu t ivo al ü o o g r e e o 
pa ra hDxi l i a r á lo* agr iool tores , se rea-
c ie ron anoche, en see ión p r ivada , en 
el Bf oado, baio la presidencia del se&ur 
E r t é v e » , los Ssnadorefi Sanga i ly , S i l -
v » , Oa r r i lo, Monteagado, B r a v o Oo-
i r eo fo , Keoio, Lazo, ü i e n e r o e , F e r n á n -
dfe K o n d í i o , Rey, G o n z á l e z Baltrf íD, 
Tao jayo y M é n d e z Ospote, coa el Pre-
e i d t n t e de )a C á m a r a de É s p r e e e n t a n -
tee, hí ñ o r Fe l ayo G a i o i a y loa Kepre 
eentaritea eeQores Por t aondo y M a r t í 
nez O t iz . 

i£i eefior S i lva , ponente de la C^mi -
eiCn nonobruda por el Senado para ea-
t a d i a r el e r o p r é á t i t o , l eyó el d ic tamen 
de la UÍ ÍCEB, de acec ido con lo qoe 
adeiautam H en Laeetra p r imera edi
c i ó n de ayer. 

D e e p o é a de hablar extenaamente ios 
Bfñorea S i l va y Seogo i iy en apoyo del 
diotKDieo, fué aceptado é s t e . 

SATIS CO§SCIáLei 
L A SITUACION ECONOMICA 

DS A L E M A N I A 
E n on excelente t raba jo pab l i oado 

p o r M r . Gecrgea V i l i a i n se hace on 
naiíjntio--o examen de los grandes pro» 
greeos d« Ale 'uan ia b : j o todos les as-
pentof, y ana^ne por sa e x t e n s i ó n no 
n o » es posible p a b l í o a r l o í n t e g r o oree-
naos de v e r d a d e r t » a t i ü d ü d t r a s l ada r á 
Doestras eciamnas l a par te qae se re
fiere ai movimiento i n d a s t r i a l en POS 
dop p e r í o d o s mfea aaMenf í s , desde 1887 
á 3891 y desde 1895 h 1900. 

Goosal tando — á i e 6 V i ' : & i a — l a s c i 
fres re la t ivas á les cce^ grandes e le
mentos qae pe rmi ten segair ias pa l -
esuioaes de la v ida economioa de na 
pceblo—el consamo en h a l l a el t r é f l - o 
de los c^micon de h ie r ro y las opera-
elooes de B í i o c a , — p a e d e apreciarse 
bif-n, la difisraíaoia entre los p e r í o d o s 
aotes s e ñ a l a d o s , asi como el g r » d o de 
deson vo lv í miento que el comercio y 
i n d a s t r i a han llegado á a d q u i r i r ea 
A l e m a n i a . 

E l oonsomo de oorabnstibles miae-
rale? (ból idos y i fqa 'dos) tnvo an »a -
mento de 5 miloaep d^ ronplfjdRa por 
»fio en el p e r í o d o de 18S7 a 1891 y de 
8 millones en el de 1895 a 1900 Bo 
e l ú t imo a ü o d i a d o seeievd el « a m e n 
t o é 9 mi l lones y medio, p a d ^ é i d o a e 
oa lca ls r la cant idad t o t a l de h a l u con-
enmida en toda Alemania er, 14G mi l lo 
nes de tonelsda*. Ea el t r á t h o de 
loe caminos de hierro ST f b s e r v » una 

s i r n a n i ó n a n á l o g a . D o r a n t e los a ñ o s 
1SS8 83 los fe r rocar r i l es presentan u n 
aamento de va lo r anaa l equivalente 6 
1 009 mii lones y medio de toneladas 
k i l o m é t r i c a s , y en los a ñ o s de 1897, 93 
v 90 el aumento medio anaa l l iega a 
2 390 mil lones. 

D o l mov imien to banoar io d a r á n 
idea los sigoientes datos: solamente el 
B ^ n o a d e l I m p e r i o d e s c o n t ó efectos ea 
1883 por va 'o r de 3 973 milones de 
maroof; en 1890 y 1891 por valor de 
5.499 mi l lonef ; en 1890 0,309, y as í en 
n f o o c r c i ó n cieoiente hasta el alio de 
19)0. en qoe el Rcichsbank d e s c o n t ó 
8 7(33 millonea de marcos. Oonu íb*n-
se perfectamente la m a g n i t u d da las 
anteriores cifras recordando qae en 
vein t io inco a ñ o s el comercio ex te r ior 
de Alera&nia l i a sofr ido na aamento 
de 0 á 7 009 mi l loneé de marcos; las 
vfas f é r r e a s han llesrado á alcanzar 
ana l o n g i t u d de 45 000 k i l ó m e t r o s ; 
las Oomp^ulas de n a v e g a c i ó n t ienen 
hoy eo sei viuio cerca de 400.000 tone-
indaH de baques ÚA vapor , y otras 
189 000 en c o a s t r a o c i ó o . 

L a misma ac t i v idad colosal exis te 
en todos los ramos de la i n d u s t r i a , 
qae r i v a l i z a n entre el psra crearse ma
te r i a l nuevo y perfecoionado. 

L a m a y o r í a de las f á b r i c a s de West-
fa i > . Silesia, A l e m a n i a del Nor te y 
del Sur poieen maqa inar ia conatra lda 
en el ú'>timo bienio. 

S i m u l t á n e a m e n t e con este vigorono 
empuje de la indas t r i a , y como n a t u 
ra l c c u s e o a e ü o U financiera, en la B:>1-
aa y en la a l ta banca alemana ha coe
x i s t i do ana desenfrenada eepecala-
0 ó i . 

D o r a n t e loa p e r í o d o s que s e ñ a l a m o s 
ce e m i t í a n constantemente t í t u l o s de 
Sociedades inda^t r ia ies , finaucieras y 
e c o n ó m i c a s . 

*»En aqael la ¡a í íha por un mi l lón— 
dice M r . V i l i a i n — t o d o el mondo toma
ba parte, l levado oo nóio por el iotf-rér) 
personal, sino por e l deseo de cont r i -
1 o i r personalmente al e n g r a n d e c í m i e u -
to e c o n ó m i c o del p a í s . " 

-Respecto a l r e r í o d o de calma qoe 
s a o e d i ó a l de 1895 1900, f x p i i c a l o as í 
M r . V i l i a i n : 

" L a c r e a c i ó n de noevo mater ia l en 
las induut r ias no na guardado r e l ac ión 
con el au cnanto de pedidoa que por el 
contrar io , foerou escaseando de igaa l 
modo qae lus transacciones. A oonse 
caenoia de ello se redujo el trabajo 
por doquiera . Eaa r e d u c c i ó n alcan
zó á las minas, á loa al tos hornos y á 
los ta l leres de o o n s t r n e c i ó n mco&nlca 
en proporciones considerables. Una 
fabrica de Silesia qae eu Agos to de 
1 900 t e n í a e m p l e a d o » m á s de tres 
mi l obreros, d e s p e d í a en Mayo de 
1 9 0 1 á l a tercera par te del personal. 

E l malestar de la i n d a s t r i a se ha 
reflejado inmei l ia tamenta tobra las 
Sociedad»-» bftncsrlfts; desde Io de 
Enero á 15 de J u l i o de 1901 h&u sido 
deolart*d&s en quiebra 21 Sociedades 
por aociones, con on cop ' t a l de 92 ml -
l'ones do marcee; otras 28 Sociedades 
han redooido su capi ta l banta on 50 
por 100 de la cifra p r i m i t i v a ; por i V -
t imo, « o h o Sociedades, con un capi ta l 
de 8 mil lones , se ha l lan aooualmente 
eo l i q u i d a c i ó n . " 

T e r m i n a M r . V i l i a i n ea interesante 
t rabajo opinando qne A l e m a n i a , como 
los d e m á s p a í s e s , se v e r á obl igada á 
atravesar uo difici t pe r iodo e c o n ó m i 
co. 

La niía ilícMca 
fiel l i M M 

A q u e l i ^ H contadisimas personss que 
hacen la o p o s i c i ó n á lo que la m a y o r í a 
d é l a U o m i f i ó n del A ; un tamiento ha 
aprobado, ó sea á que tome el Sr. Oas 
t a ñ e d a para su p lan ta e l é o t r t o a la oo-
r r i e n t e de la del T r a n v í a , t ienen que 
falsear ccrnpletfimente les heoboa y 
la p e t i c i ó n del s e ñ o r O a s t a ñ e d a para 
a t raer la a t e n c i ó n y n i ana aeí lo le
g r a n . 

E l Sr. OftStaSeda no ha pedido al 
A t o n t a m i e n t o que lo uonsienta tomar 
la corr iente del t r a n v í a por on t iempo 
indef in ido, sluo mientras d a r é la ooos-
t r a o c i ó r i de la p lan ta i? ié : t r ioa de la 
Ormpaf i í t i de Hlea t r io ldad , de Ouba. 

Y como qnfera que s e g ú n el permiso 
qne para empezar las obras d^ la plan-

C U B A Y A M E R I C A 

KEVISTA ILUSTRADA. 
TJtJomivffn '¿O del cor r ien te f o t n e n u / r d l a p u b l i c a c i ó n en l a BSditkkn S a i é ^ 

n a l ( l e l a v o v c l n " Proceso C/enifii<m'air\ t r a r l i t c lda p o r E . A n g l é s , con i l u s t r a . 
Piones fiel joven y conoeido a r t i s t a M i g v e l H e r í a . 

C U B A V A M É M Í C A p o r su lu jo , abundanc i a fie lectura amena é i n s -
t r v e t i v a , r iqueza de i lus t rac iones é imjyres ión , es l a Revista fie v^ayor c i r c u l a , 
cióit. en Cuba 

Se p u b l i c a tod'ft los dominaos : U n a E D I C I O N M E S S U A L , vo luminosa 
e l p r i m e r OómiftffO de cada mes, y o t r a S E M A X A L , los demds domingos . 

¿suscr ipción d las dos ediciones, O C H E N T A C E N I A I OS p i u l a e s p a ñ o l a . 
A<ii i i ini .stt 'uci6n, G n t í a n o 79 , H a b a n a . 

A n u n c i o s m ó d i c o s . D d u n anunc io gra t i s en la R E V I S T A mensua l a l 
t n s c r i j i t o r que lo (h S3e B3a-27 Mr 

o íbu 

Géneros para enfardar Tercios de Tabaco 
y para tiacer paca» de Tabaco y Bapoajas de la aersditaia naarca 

E U S I A S (Género blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 

ancho y piezas de 29 vardab inglesas. 
A R P I L L E R A (Tambor) de O A L I D A D i í ü Y S U P E R I O R , de 40 

42 y 44 pulgadas ingie&as de ancho y piezas de 30 gardas inglesas, 
^ S n ÍÍDÍCO import^or E N R I Q U E H E L B U T 

S u c e e o r de M A R T I N F A L K y 0 \ S A N I S N A C I O 5 4 . 
c 678— e 300-11 A -5 18 Jti al» 

ta e léoi r i i ja h* concedido la S e c r e t a r í a 
de Obras E á b l i o a s a l 8 r . OastaEleda, 
cuyo permiso ee p u b l i c a en la Oaotta 
de hoy y de l que ee ha dado t ras lado 
al A y a n t a m i e n t o , debe el concesiona
r io empesar las obras den t ro de dos 
meees y tener t e rminada la p l an ta den
t r o de des a ñ o s , b» jo pena de cadnoi-
dad de la o o n c e s l ó o , es olaro qne se 
t r a t a de nna obra seria y formal y qne 
ha de dar inmedia ta c o l o c a c i ó n á nu
merosos obreros. 

A los ocho d í a s de antor isado el per 
miso por el A y u n t a m i e n t o , e m p e s a r á n 
las canalizaoior-es e o b t u r r á n e a s para 
colocar los oablefi en la oalle de OOOÍU-
lado esquina á Refugio. 

Y bueno es que coniste, que la Oom-
p a ñ l a que con el Sr. OastaBeda h a r á 
!aa obras, es uoa OompAfl ía cabana, for
mada con oapitales cubanos y con do
m i c i l i o social , no en Nueva Y o r k , sino 
ea la Habana , ed i fb io de E l D t l n ó ñ -
oo, ea la oalle del P rado . t 

Telépfos j Teléfonos fusionados 
Guiado de s i a ^ r o s y buenos deseos, 

sin o t ra a s p i r a c i ó n qae la da haoer 
constar sus humildes conceptos, en on 
asueto en el que, antes y ahora viene 
conociendo, aunque de modo d iverso , 
p^r s i de ellos pudiera obtener a lgo 
ú t i l , el que e?to escribe, h » r e m i t i d o al 
«fflor Presidente do la R e p ú b ' i o a , dos 
proyectos d i s t in tos referentes á estos 
valiosos s e r v í a l o s , balo la basa ambos 
de fus ión completa da los i n i i o a d o s 
sistemas de comunioar A d i s t t o o i a ; 
fundando só lo la diferencia, en los 
t a m b i é n dos d is t in tos modos que todo 
Gobieroo tiene á su alcance para l levar 
á cabo sus obras y eervLdoa p ú b i l o o s , 
qne es Subido, son el uno por Ad'ninis-
tvación y el o t ro por Snip-esas. 

E; establecimiento de ios T ^ é g r a f o * 
y T e l é f o n o s faslonadoa, a d e m á s de ser 
o t a verdadera i n n o v a c i ó n , se hace ira-
prusoindible para Oaba, si ha de ooo-
p^r^r^e á loa laudables y rentos p r ln -
oiplos de e c o n o o d » , enetentados por el 
««•flor Bstrada Pa lma y porque nunca 
tanto como ahora hay que a y u d a r al 
deHenvolvimiento de lo* intereses ge
nerales y par t iculares , faotor impor
t a n t í s i m o del Uomeroio y de la Indus 
t r i a . 

La u t i l i d a d pdb ' ioa y p r ivada qae 
m i s resalta en e»os proyectos, «a la de 
que todo oindadano annqce real l a eo 
nn pueblo p e q u e ñ o , tenga á su ra *uo 
para atender aunque eea re la t ivamen
te, todas y cada una de sus necesida
des souiales, ese medio de comunica
ción de efectivo progreso; la de que la 
m á s fácil y p ron ta o o r a n u i o i c i ó n entre 
todos los paeblos, nrnxilia de un modo 
e ñ o a c i s i m o a la A d m i o i s t r a s i ó n pób l i 
ca, y la de que siendo eo este pais d i -
fioíles las ocmanioaciooes terreecres, 
ahora qoe se va á reorgaoizar y au
mentar la G n a r d i a R u r a l , p o d r í a lle
vares a cada poento de dicha faerza, a 
cada pacb o p e q u e ñ o y a nada finoa de 
campo, eae medio de coinun!CHr de le
jos, qne h u b í a de serv i r de noa manera 
perfecta a la p e r s e c u c i ó n de or iminaios 
y servioio de v i g i l a n c i a en Ion campos. 
A d e m á s iae aacoridades y par t ioniares 
qne residen en pontos a i s l a d o » p o d r í a n 
oomot iear, no eOo fus apuntos p r o 
p i o ^ siuo t a m b i é n los que resul ta ran 
en el i n t e r é s del l i s t ado y s ' g a r i d a d 
de sus vidas y haciendaH. 

e^os dos proveirtoswo los qae se 
inc luyen los U l é f o n o s p ú b l i c o » y de 
abonados para fnneiooar a larcas d í s -
tancias, t<e d á la ptefsraBeia comparan-
dolo*, al que ee poede l levar á cabo 
por Emprenai; porque é l se v e n f l j a r í a , 
sin gat-to aigaoo para el E tado, pro-
d n c i é r d o o e t o cambio i [•grecos, qne 
pueoeu se rv i r oou exceso, al abono de 
sueldes del personal de r floita^é ins
pecc ión , dependiente ^e la ornada D i -
recoicn General de Ooraanicacione11*, y 
pnrqne e» c iny i m p o r t a n t e para la nue
va R e j ú b i i c a , obtener e»aB obras y 
eervioioa púb l loos , para ella obl igato
rios, qoe en nn pieco m á s ó menos lar
go, le sean eoterameute propioa, romo 
sucede con laa Hedei* t e l e f ó n i c a s qne 
e t t á n en fnco ión eetna'meDte, s in que 
baya tenido qne emplear te recareo al
guno del Tesoro, sino qae p^r el con-
tr; r io, proda ien y s e g a i r á n p r o l u a i e n -
do ingrppos no d e í p r e c i a b l e x . 

P o r o t ra par te , e s t a b l e c i é n d o s e esos 
s e r v i o i o i en l a forma ind icada , se en
c o n t r a r í a n fandamebtos para armoni
zar Ua modernas Disposiciones con 
las ant iguas , base de los cont ra tos 
existentes, pudiendo aa to r izs r en cual
qu ie r e x t e n s i ó n , las nuevas instalaoio-
oes de A y u n t a m i e n t o s , Sociedades, 
Empresas y fincas de campo y aun 
para a rmonizar t a m b i é n las facultades 
dadas ú l t i m a m e n t e por e l Gobierno 
I n t e r v e n t o r á las C o m p a ñ í a s de Ferro* 
carr i les , con los derechos qae se les re
servan á los concesionarios de Redes 
t e l e f ó n i c a s , en BUS obligaciones con el 
Estado y aun las qoe asi mismo le son 
reservadas en su c o n c e s i ó n á la Com
p a ñ í a inglesa de cables >kOuba Subma-
r i ñ e " , entre Santiago de Cuba y la Ha
bana. 

P o d r í a n t a m b i é n au tor izaras lineas 
part ioal&ras, que hoy no puede h a 
cerse, den t ro de los respec t ivos 10 k i 
l ó m e t r o s de r ad io de cada Red, p a r a 
que se in s t a l a ran a is ladamente , s iem
pre qae se u t i l i z a r a n para el fomento 
de caalquler i n d u s t r i a ó finoa del 
campo, procurando que estas no le 
sionen los derechos de los o t ros conce
sionarios, con qnien es p o d r í a n eotea-
der je p*ra el abono de cuotas y oou lo 
que el Es tado a u m e n t a r í a á la vez 
sus ingresos. A s í mismo las lineas 
t a m b i é n aisladas, que no pasen por 
terrenos reservados á las ot ras empre
sas, pero qne atraviesen los del d o m i 
nio p ú b l i c o ó de otros pa r t i cu l a r e s , 
p o d r í a n del mismo modo a u t o r í a a r a e , 
pero abonando como las anter iores , el 
í r a p n e ^ t o qne t ienen s e ñ a l a d o de a n t i 
cuo ú o t ro a n á l o g o , con lo qoe sos 
d n e ñ o s e s t a r í a n á salvo de las respon
sabilidades que e s c á n e ^ o r í t a a en l a 
Orden n ú m e r o 50 de 22 de Febre ro 
ú l t i m o . 

El o t ro proyecto ó sea el de por A d 
minis iraoión, t a l oomo se ve r i f i ca hoy , 
oon la ú a i o a diferencia de q n e se 
fosioraf-en los t e l é g r a f o s y t e l é f o n o s , 
estableciendo estos t a m b i é n á largas 
distanoias, de acuerdo oon disposicio
nes en v igor ; pero desde luego se ase
gura , que de este ú ' t i r a o modo no ee 
oonsegairan ventajua e c o n ó m i c a s , n i 
d e s a p a r e c e r á n las defl i ienoias qne an
tes, despaes, abora y s iempre h a n 
ex i s t ido y e x i s t i r á n en el serv ic io tele-
gradeo, qoe serla la base de la í a s i ó n 
oon t e l é fonos , fus ión adop tada oon 
g r á n é x i t o desde haoe t iempo, en A l e 
mania y Saiz-^; a s í mismo s e r í a m o y 
dif íci l atwnamzar, s in l a s t imar dere-
obns i-.dq'niridud, ias disposioiones an
t iguas uon las nuevas, a lgonas de 
ellas ya QB la Gaceta; de modo qoe 
para arapliar s in grandes gastos para 
la N a c i ó n esos servicios , de acoerdo 
non las var iadas necesidades de la 
Epoca, parece se hace casi necesario 
adoptar el medio de las Empresas , 
aunque no sea por completo i gna l á lo 
que ssobserva en las Estados U n i d o s , 
porque esto se i m p o a i b i l i t a , el ha de 
atenderse á lo pactado en el t r a t a d o 
de P a r í s . 

L n O . J . ÜARBALLO 
Oienfuegoe, J u n i o 25 de 10 02. 

iiirooa y America 
PEELA FENOMENAL 

Loa buactMlores de oro en K l o n d y k e 
pned^n á j u s t o t í t o l o lamentarse de 
loa « n f r i m i e n t o s qoe expe r imen tan 
t raOnjaudoea medio de los r igores de 
aquel c ü m a exoepoionalmente ornel y 
despiadado, oero t a m b i é n es preciso 
reoonooor que ellos se tiene l a colpa de 
sos deadiot i i s toda vt>z qne bien podie-
ron á menos oosta satisfacer an sed de 
looro y de aven ta ras en el A r o h i p i é l a -
go aost rabano, q ue tsutaa riqoezas 
» t e8o ra en sos baooos de cora l y t u las 
o r i l l as de l a paradis iaca i s la de Ta-
h i l . 

La prensa ez t rangera da l a no t i c i a 
de qne en Per th ( A o s t r a l i a ) no pesca
dor de berlaa, mestiso de rasa Ingle
sa, apel l idado Broonoe, ha descubier
to en una de sus inventigaoiones eub-
mariaas nna perla verdaderamente fe -
Domenal, tan to desde el p u n t o de vis
ta da sn or iente oomo del de t a s d l -
menssones. 

L a inapreciable rareza de las onal i -
dadea qne reone, ea t a l que, una «'•• mi

s ión de c o m e r é i s n i e s de P e r t h ha com
prado la per la a l afor tunado Broonoe, 
en la apreciable euma de '- trecientos 
setenta y cinco m i l francos.1* 

A b o r a los * afiereos de los compra
dores se enesm nan á la ((ba8ca y cap-
t o r a ' ' d e o t ra perla que r e ú n a c o n d i 
ciones á p r o p ó s i t o para formar pareja 
con a q u é l l a . 

N o ee sabe si l o g r a r á n su p r o p ó s i t o , 
pero en caso a f i rma t ivo bien puede 
asegurarse que la dama qne lozoa ta 
les pendientes, h a b r á debido sa t is fa
cer por ellos, previamente , la c a n t i d a d 
de nn m i l l ó n de francos. 

ESPAÑA 
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'TtUtFONOSflS ' " M i í T HUI ^P-^iHl 
Ventas a l p o r m a y o r y a l de t a l l de fndos los a r t í c u l o s de s u g i r o . 
Unica casa que r e d h r y vende d precios motUvados lo* m u y acredi tados 

p ianos de " B . G O R S tC K A L L M A N N . " 

TORMENTA E N A L L A 3 I Z 
Comunica el gobernador de Orense al 

rainiatro de la G; bernaclón que do-ante la 
tormenta iniciada á las once de la mañana 
del dia 1-5 en AIIPTÍZ y ea término ha osído 
un rayo ea la ig'esia de Pinero, arrabal 
de aquella vi l la , en el momento en que ee 
celebraba un entierro. 

Resultaron 25 pereonas muertas y 30 ha
ri jas de gravedad. 

En la igleda se han produci lo d-eperfec-
tos de consideración. 

Orense '-5 (9, 0 mañana ) 
A las tres de la madrugada he regresa

do de Allariz, á donde fui con el goberna
dor, el director de E l Eco de Orense y nu 
repórter de la Diputac ió i provincial en«ar-
gado de tomar todos los datoa necesa
rios. 

El eepectáculo que hallamos en A'.lariz 
ea verdaderamente desolador, y tal la aflio-
f ión de las geutes todas, que apenas acer
taban á darnos cuenta del aiuieetro. 

La torment: estalló á las di-z de la ma
ñana y la chispa e'óctrica penetró por el 
coro de la iglesia da San Salvador de P l -
ñeiro, que dista medio kuilóraetro de la po
blación, en el momento de celebrarse los 
funerales por el eierno dvscanso del vecino 
Bonito García Mato. 

Segáu iutormes de testigos presenciales, 
entre ellos la pareja de Guardia civil, á los 
primerns truenos el sacristán cerró las 
puertas del templo- r 

Cuando loa eacerdotes entonab-m el ee-
gundo salrm de la primera vigilia de di 
funtos, ojóse nna formidable detonación y 
catii eimultáneamente la bóveda toda se 
desplomó con gran estrépita subre los Quiea 
que e-si llenaban la nave y los sacerduces 
que ocupaban el preebicerlo. 

Muchos fueron los que cayeron al BUAIO 
sin viua ó mal herido», eiundo grandes los 
esfuerzos que tuvieron que hicer los sonou 
para ganar la puerta, que Interceptaban 
los ousrpoa de los muertos y los moribundos 
da loa que algance de ios primeros hablan 
quertado como adheridos y petrificados eu 
las loeas del pavimento. 

Los que al So pudieron 8>llr y no per
dieron el conocimiento al ve'ee en sa vo, 
corrieron al pueblo á comunicar la triste 
nueva. 

Los ver nos que acudieron empezaran ya 
á oír A grandes distancias los gritos de do
lor y los jampudos de los que sufrían horr i 
bles dolore» ó ee retorcí »n en las coavul-
siones postreras de la agonía. 

Con g^an presonci* de Animo, sin embar
go comenzaron á prestar loe primaros s »-
corros, sacando á los muertos ai atrl J y 
cunduciendo á los heridos á sua domici
lios. 

Los muertos eran 25, 12 raujerea y 13 
hombres. 

Hay cuarenta heridos graves, de elbe 13 
srcramentsdns. 

Los seis curas que cantaban en el prea-
blterio se salvaron, resultando solo alguno 
de e.los herido levemente. 

A mochos la corri*ute eléctrica les arran
có la piel, carbonizando loe tejidos. 

ü n a de las mujeres muerta estaba em
barazada. 

Otro de los que resoltaron ilesoa ee ha 
vuelto leco por la Impresión producida por 
la ratáotrofe. 

El gobernador ha tomado las medidas 
más urgentes y ba telegrafiado al ministro 
de la Gobernación y al mayordomo mayor 
de Palacio interesándoles ao el alivio de 
lae victimas. 

El Ayuntamiento de Allariz ba acorda
do celebrar funerales en sufragio do ias 
víctimas, destinando á socorrer á \»« víc 
timas laa cantidades destinadas á loa fes
tejos de San Benito. 

Orense 26 (8 no he) 
M á s v i c t i m a s ••Gtroi» c i o c a h e n l s 

g r a v í s i m o s •—£r>t.ei ro d e loa 
m u 3 t 3 s . - - L o s facera e* , u -
? i . ios 7 s o c o r r o s . 

Todavía no puede darse por cerrada la 
cifra de víctimás de la terrible catástref j 
de Allariz. A l mismo tiempo que se veri
ficaba e! entierro de los veinticinco maer-
tos, cootinuaban los trabajos de deses-
oombro y aparecían entre los sillares y ios 

cascotes Icacueroos destrozados de otros 
fieles. 

Ayer han sido extr i ídas cinco personaa 
más Todas gravfdimamente horldas A 
los magullamientos hay qua agregar el 
efecto de las horas pisadas en si tuación 
tan horrible. Apenas tienen vida y será 
milagroso qoe puedan conservarla. 

El entierro de los veinMoineo muertos 
fué imponente y coomovedor. Todos los 
vecinos de San Salvador de Allariz y mu
chas de laa parroquias próximas han idq 
acompañando el fduebre cortejo. De Orea
se fu-ron también algunas personas. 

Veinticinco a taúdes entraron uno tras 
otro en el cementerio del pueblo. Los da 
las mujeres forradoa de azu!; de negro los 
de los hombres. Los mozos de los conce
jos y algunos ancianos, t ^dca con la cabeza 
descubierta, llegaban a hombros los fáro-
troa Detrás iban más de cuatro mil per
sonas y entre ollas muchos niños. 
- A l dar seoultura á los cadáveres ha ha
bido escenos desgarradoras El pueblo 
entero eetá de ¡uto. Se han cerrado t i en
das y comercios. Toias las puertas e s t á n 
entornadas en «¡eñal de duelo. 

No ha fallecido ninguno de loa heridos, 
pero hay 13 gravísimo», sin contar los 
claco desenterrados ayer, que ofrecen aún 
mavor gravedad. 

El obispo de Orense ha enviado con su 
mayordemo D. Juan \ í a n u I Gómez 3 000 
pefe as p i r a dlatrlbu'rlas entre laa faml-
liaa ae las v h t í m i s y dedicadas al socorro 
de los heridos. S3 ha abierto eo O-ense 
una suscrición y se prepara una función 
benéfica. 

Hoy y mañana se celeb.an funerales A 
los de hoy asist ó todo el clero parroquial 
imitrofe, la corporación munloioal en ple
no y el vecindario entero. Sabieroa al 
púlplto y dirigieron la palabra á los balea 
el P. Juan Manuel Gómez y &' párroco de 
San Torcuato. Muchas mujorea se deama-

^yaron en el templo. 
Ha ido á Allariz una comisión de Orense 

para visitar y atender á los heridos. Se 
esperan más eooorros. Del gobierno van 
boy mil pesetas p.»ra loa primeros auxi
lios. La Diputación acudi rá también á 
remellar en lo posible las conjecujnclas 
de la catást rofe 

E N CASABANCH2L 

F X P O S I S N D 3 T J ^ P O L V O R I N 
A ' a i ' i i 20 de Junio. 

L a p r i m s a a i m p r e s i ó n 
A las seis menoa coarto de esta m a ñ a n a 

resonó en todo Madrid íormidnble ea 'am-
pido que produjo en las casas gran m o v i 
miento de trepidaolós y rotura de cristales. 

La mayoría do laa personas quo aún no 
badián a b a n d ó n a l o el lecho, desportaron 
sobresaltadas, creyendo cada cual que era 
en -u propia casa doode habla ocurrido la 
catástrofe. 

A los pocos instante* mucha» calles, es-
peclalmen'o ias comprendidas en las zenaa 
Oeste de la capital, preaeutaban a n i m a d í -
aimo aspecto. 

Loa balconea cataban llenrs da acocas y 
caballeros á m^dlo vsstlr.qua contaban loa 
destrozos sufridos on sus casai y se pra-
giintaban unos á otros por las oaus to d e 
la fxpioslón, sin que ludia pu llora exp i i -
carla. 

En las puertas de las tiendas, eo la^ ace
ras y en las plazas ee furmaron corrillos 
comentando et suceso. 

Deepués de la explosión y de la calda de 
cristales, oom m*ó á denpreoderse de loa 
fecho? do las habitaoionea y » caer en mu-
obaa calles menuda l uvia de tierra. 

En un principio «igunas personas creye
ron que la expiosió i habla sido producida 
por nn bólido, pero a las siete empezó a 
circular por todas partes la uoti ún de que 
la detonación tenía por origen el bauer 
v lado e. polvorín de c;arabaach9i. 

Luego se ddo que, á consecuencia d é l a 
catástrofe estaba destruida aquella pobla
ción c yas casas, al hundirse, hablan 
C '-ufadi inf in i lud da victimas. 

Estos rnmoies alarmantes p'odujpron 
vordttdf.ro eí>paoto, y á lo* p >co? mom.ntoa 
mult i tud de personarse dirigían al cmip »-
mciiio de Garaoancbel á pie y en carruajes. 

Coa los curiusos cumeasaron á mu/.clar-
so gran i<ú ñero de milicarea, que á boda 
pr i s i se encaminaban al lugar de ia osa-
rrenoia. 

En Palacio la exidoslciói despertó á to
do el rann lo, v un > do l a priineroa quo se 
levanterun p»ra ind t íga r su origaa fué el 
rey. 

En se^ci.la ee pregnatj por telórono á 
tolas par esa, y en cuanto se supi lo acae-
c d > S: M. di paao qau inmedidcamente se 
bic:eeen \Oá prepardtivoe c-.n objeto de sa
lir para el Bampsuiaito. 

La auííedad do o mocer detaüea ciertos 
del eocesj. mantuvo an oondtan e tensión 
to ios QÍ eapimaa po: espido ae dos ó tres 
horas. 

ooo despeé? da laa ocho de la mañana 
empezaron á negar á Ü a d n d a gunas no
ticias qaa oon.tar.e^taroa lae ixc-t- v a -
mtnte graves que c iMi t s f i n en loe pi .me
rca moment s 
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L a m a s e f i c a z y c i e n t í f i c a d e t o d a s l a s Emul s iones . 
L a medicina mas agradable, c ' ^ s resultados en la t is is , anemia, 

clorosis, raquitismo y en general todas las enfermedades que debiÜLau 
e l organismo, se comprueban desde que se comienza á tornar. 

P R E G U N T E Á 8 T J M E D I C O 
En todas l a s F a r m a c i a s . 

A l por m a y o r . D r o g u e r í a " A M E R I C A N A , " G A L I A N O 1 2&, HABANA 

c 8 3 7fi-17 M/ e nC4 

L A C T O - M A R R O W C O . , Q u í m i c o s , N E W Y O R K . 

• -1J1 

V i e r f i e s de j o l i o de 1 9 0 2 . 
FUNCION FOK TÁNÜAA* 

• l a s 8 7 I O 

• l a s 9 7 I O 
Reaparición de la 1? tiple Srta. Esperanza Pastor; 

3La Marusiña 

A I B B I I 
Precios por toda la fnución 

S E A N COMPAÑIA DE Z I R Z Ü E L A 

Grillés 1?. 2? 6 3er. piso. . . . 
Palcos I? 6 29 pUc 
Luneta con entrada 
Butaca con idem 
Asiento de tenitlia con idem. 
Idem de paraíso con idem... 
Entrada aeneral 
Entrada á t«ilulia 6 paraíso. 

? 2 00 
I 25 
0 50 
0 50 
0 35 
0 30 
0 33 
0 20 

A l a s I O 7 10 
L a Vicjecita / T A N D A S - T A N D A S - T A N D A S 

c 1164 16 Jl 

En la próxima semana, LA BANDA DE TROM
PETAS, por el Sr. Piquer. 

Próximamente, estreno de 

E l flilguero C h i c o 

F T J i ^ E i s r " E ^ i n s T E i s r o i j é L " . SON LOS MEJORES C I G ^ R I ^ O S . 
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D I A R I O D E LiA JiA-Kl» A — J n u » " í e isaz 
A ena hora puede y« iecouaiiiiaira; lo 

ooarridi). 
I-A v o l a d u r a 

Ocurrió á .as seis tBeooa trece mico .o*. 
E l calor y cvno conaecaeacia 1» dtecompo-
s idón de gasee, prsduje la exploalóa eo el 
polvorín de \f\ escuela da tiro, s i t i ad* á 50 
i re t r j s Ala Izquierda da la carretera de 
Extreraadnra, «o el ki lómetro 7. 

Uabfa en el polvorín 12 paraladas de pól-
vortn. No ae 8: be en que forma ocurr ió la 
expinslóo. £1 fattgo ae p opagó al adidolo 
áal laboratorio y á los almacenes de> mis 
mo, quizá por el viento, q n t t á por la eoor-
mó vibracióa. Estos edificios cstáa á 30 
metroa del polvorín voiado. 

La eegunda df toración fué la que preda 
jo al volar este edificio. Lueg) siguieron 
ctras m á í pequefisa. Eran las cajaa de es
poletas guarduias en los almacenee. 

L a tendencia de la rntrza oxp'osiva, C 
melor dicho, loa gatee deapedlioaen la vo
ladura, ü&varon su acol^3 á U derechu. 
pues al otro lado de la carrwt*ra fué ta ta l -
mente derruida una casatha ae das píaos, 
habitada por ua n u t r í a n do de obreros, 
qae provldeacialmeato t a b í a n abaadonado 
en vivienda momsntoe antes do la exp'o-
sión. 

81 k a gases despedidos por la expbaióu 
hubieran tomado la d:rs«c;óa contraria, 
é j t a hubiera comunio-i Jo a otro polvoilfl , 
distante unos treinta Duotros de¡ qao voló. 

Del poivorln ^olaáo t o q u o i ó an «ó!a l a 
dril lo. Apare e el suelo en aquella p^rte 
calcinado por .1 fuego 7 huellas de m c i 
mentación, que se confauden oon la tletrí. . 

Deí edificio laboratorio quecaroa en pie 
ene mures exteriores. 

D e s v í c t i i r . a s 
En el lado opa= ato do ia oarr«tera había 

tm pabellón ais ado, modeaia vivienda ha
b l a d a por el Hargento de arti l lería Mainel 
LEpuente, recientemente casado. 

Estaba lavándose eoanio rol»4' el polvo-
ríe». La ventana oa ró sobra éí 7 la falle
ba de blerro se hundió en la oabeaa del I n 
feliz Lapuente. 

A GOG metros dal lagar de la ocurrencia 
estaba segaod»un pobre obrero del campe, 
llamado Emülo Gaytán . Un bloqne des-
pe Ido por !a explcaión fué á caor sobre 6] 
fleetiozándole la cabpsa y produciéndole 
herldhi de tnl consideración ta ambas vlsr-
nas, que cael quedaron éstas soparadae del 
tronco. 

De un rebafio que pastiba en un cam
po pr Sxirao al de man'obraa resuitaron he
ridas f ele nvftjas, dos de las cualos lenlan 
cortadas las pavas. 

En el momento de la voladora pasaba 
per la carretera, un carro tirado por nna 
muía, proc»bdonfe de Agaadlllas. 

Iban en el vh-culo el dníflo, llamado 
Manuel Talnvera, y otro vecino de aquel 
pooblrt. 

La explosión vol í el toldo y la muía re
cibió heridas de tal consideración en el 
pecho y vientre, qoe falleoló CÍSI en el 
acto. 

Talavera y ou amigo resultaron milagro 
sámente i i so.- y el carro no aaí'rió ningún 
despei fecto. 
3Bn e l c a m n a m e n t » . B i o c t o a l o l a 

e x p l o s i ó n 
El per'raetro qne ocupa el campamento 

de Carauanohel es muy extenso, y lr divide 
la carretera do Extremadura en sus k i ló -
met'os siete y ocho. 

Pentro del primero de estos y á la Iz-
hnlerda, saliendo de Madrid, so bablan es
tablecido varios UíípóaltfíB de municionos y 
pequeños polvorines fttal ,d -a pa^a el apro
visionamiento de las pieaaa que ejerci
t a n en el campo de maaiobra». 

A pocos metros de estos polvorines y 
m i s próximos á la cariere--*, habla un edi
ficio ds reciente oonatrnoclóa. Fi.r aba 
éste t r i s cuerpos, des loados el princirai 
á laboratorio d»l ps'.qnw y loa dos restan 
te» á almacenes tí» o»poldtae, materias y 
preparacionae exDlnsivas de todKS ola^ep. 

Cien paso» antes de llegar al campamen 
to, y en e1 mlemo la lo del camino ae halla 
Bltnadn el cuartel d Infanteri 1 Junto á oa 
almacén de m.la do óOO metros cuadrados, 
en donde se otneerva el materia) de a r t i 
llería, y enfreute, á la derecha do la carre
tera, está el campo de experiencias y de 
maniobras. 

ImpoMb e describir los efeotoa destruo-
tare* de la explosión. 

0:moB refere ciaa á testigos presenoial*<j 
de la catástrofe, y todos convienen en que 
las detcnaclonos faeron dos consecutivas, 
cor intervalo de un segundo. 

L a impresión al i r l r s y ver. nos decía 
nn pegador, q'ie sa moví 1 el snelo, fué de 
ettupor, <'to pán co. 

Volvimos 1» vista ai sitio ce donde e q a é -
HÍ-S habían partido y no vímo'» nada. Üoa 
denba columna de h;jrao nos Impe lía verlo 
t o l o . Cuerpos oegrnícos desoenaíaa sobre 
la t i e i r a . 

L s que pe encoctraror, nSa cerca del 
po vorín redoran que loa moruentos que pa-
eaioo fnvueltos por iabmnare 'a fueron d" 
•Cíusi ia . Creímua penlor la vUsa, dacfa 
un soldado de los que prestan í-ervlci > en 
en el Laboratorio e' Parque. 

L< s obreros de la línea férrea de Madrid 
á la vill» del Prado, que pe hadaban ooio-
eando algunos railes A an kilóme ro de lo^ 
polvorines, cuentan que algcnoa ra «ron a 
t ierra despedidoa par la saca lida, y dicen 
qne la conmoción fué horrible. 

Iguales ó parecidos efectos qoe en Ma
dr id se observaron en los Carabancbelos, 
en Legones y en edifiol e do todos aqnoilos 
alrededores, pues no por estar m »« próxi 
nns á ¡a catástrofe fueron más perjudica
do . 

Las casas-almacenes y otros edlflctos s l -
tnado* dentro de un per ímetro d* nuoa 3ü0 
metros alrededor del polvoría volado, sa
l i e r o n mncho y son carosos algunos aeta-
Ud que olmos referir á •sua morauo ea. 

En el cuartel no qiiHdó un cr'.^fal paño . 
Las pnertae y ven1. »na8 oen adas se a b ' i « -
ron violentamente t or la «xplosión y apa
recen arrancados . 1 . » » • ire »8 todos los 
herrajes qne las pnjaf,ob-p. 

Ea ano de loe edificios Dióximos se ob
servó qao mlectrai en el extarlar no se 
aprcoUba nlngdc dsworfrcro, tpareolan 
alganae tablqaet y ÍTBIOS del latertor oafc-
plataBaente dertqide's. 

En la oaaa-escaela y en la aae ooapaba 
cao su féRilla «i cap i tán Sr D:-nee ocurr ió 
aigo da esto que deci rao*. 

F.s-e distinguido oficial 05ó ios gritos da 
espaa '0 qae dieron su mojar y las hijee. 
Qaiso entrar á habiiaolousa donde se 
•nsontrabsa y fué imposiji». E¡ ivelo del 
pasillo habU desapaieoido y toda :acaaa 
amenazaba rclua-

La techumbre del aimacé:: de materUI, 
próximo al cuartel, desapareció úaei por 
compî *")-

í . \ línea te.^gráf.ca, entina extensión de 
d isoientoa metros, v i ro al lacio, enredados 
los alambres con los postes qae la sosce-
aían. 

S e F & l a c i c 
En el regio alcázar han sido inteoi ís ímos 

los eidotos de la explosión par la si tuación 
qne ^cupa el edificio. 

En el oeoiACor de faia qaadarep hechas 
^dtkzos c l o o he rao i i s lanas vidrie-as de 
grao espesor, y eq e: salón de Colocjnae 
deetralda aüa artíatíéa y taouumeatal loaa 
de heneóla. 

L:k mampara que hay á la eqtrada de la 
paleta qaedó arrancada do oaajo, descen
tradas las fal'ebas de L; mayoría de las 
puertas 7 abiertos OmoU^á muebles y puer
tas que es^án cerradas oon ilave. 

En las habltu^cnes de la relua bao ocu 
rrido algunos dee^erfeotos, a ánqce de es
casa ooosideraeión. 

La escalera principal de Palacio quedó 
oabier 'a de polvo pocos momeatos después 
de la explosión. 

Cuando ooarrió ésta, se abrieron con 
gran estrépito . uerUs y ventanas y cayen 
do hechos pedazos cientos ds cristales. 

El personal da Palaslo se alarmó tanto 
en los primeros momentos, qae nadie aesr-
taba á darse cuenta exacta de las cansas 
que hubieran podido producir tac terribles 
efectos. 

L i real famüa p r egan tó en segrúda a l 
duque de Sotomarof si áabla lo ocurrido, 
paro no pudo satisfacer la natural carloal-
dad de sas majest adea. 

La Goiaisi fia fmcerrüis. 
E P s^sidn o«>le)brad» aynr. so a o c r d á 

e levar a l T r i b n u a l Snpr^mo toa oeeri-
tos d « a p e l a c i ó r i preaeQuado^ por los 
Fflrroe»i'ril<>fl de l O M t e , M a t a n e s á , 
O á r c i e n a s v J á c a r o y Onbaa O a u t r a l , | 
ooot ra al « o n e r d o do la Oniol íV-a de 
17 de J a t l o ú l t i m o , p roh ib iendo cobrar 
n l o g ú a precio mayor de loa ant t^aos 
por fletea de m e r o a n n í a s . 

S" l eyó i iaa ^ z p e s i o i ó n qae ha d i r i 
gido c i F e n o o a r r i l de Uataobaet a l 
Preeideute de la ü e p ú b ' i c a , p i d i é n d o 
le l a ftQBpeasióa d a ¡ aeaerdo de la Oc-
oaleién de F e r r o c a n ü e e d e 17 de J a n i c . 

Se a j o r d ó in fo rmar a l P re t tde&te ea 
el sentido de qae la Ley de fe?roearri-
.'ea v igen te defcrrrviiaa el n r o c j e á i m i e n t e 
para apelar wontra los a c n e r i : t j de l a 
Oomi&ióq, eaoobaendando a l T r i b a c a l 
Supremo la r e s o l a o i ó n de eetcs oaaos, 
t an to en io qae respeta 6 la o n e d t i ó n 
de aeches ccazo á le da de< echo. 

L a Oomle ión q a e d ó eutereda de l a 
protes ta tu rmaiada por e l F a r r o a a r r i i 
del Oeate cont ra su acuerdo r a s p e ó t e 
de l a obligadiÓQ de cone t ro i r el r a m a l 
de San Diego dw loe Bafios. 

Tamb^é?! B3ordf' l a Ooni^s ién confir
mar f>J n<g .üdv^ a i n e s t i b i r á la " H a 
bana Hleo>jrio O o m o a a r » , por no a p l i -
oar»o l a Ley de F ^ r r o o a i r i l e s á los 
t r a n v í a s dentro d é l a i v^blaoiones, y 
e l t íve r a l 'Xr ibauol tíapremo*' la apela-
r,,6 > efctftl)lsoii:i por d i cha Oompefií*. . 

Finaimentf* S3 a c o r d ó desootisaar l a 
opoa i^ lón presentada por l a U H . b a ñ a 
S iec t r io O o m p a n } ' c i c t r a la oou^lras-
3ióa ^ e l F e r r a c a r r l l do la H a b a o s 6 
J u m a n i i a , aprobada rec ien t t íDdente 
par la ü o a i í a t ó o . 

NECROLOGÍA. 
H e bbjado I la t o m o a la recoenabie 

«cQnrft O" Josefa jBsaa r rá , v i u d a á s 
Bataneoar t . 

L a f na la , por sus v i r rudas y sas 
bondades, poco conaaaes), gozaba del 
afecto, la c o n » t d e r a o i ó j y la s i n í p a t ' i 
de oaantos t u v i e r o n o p o r t u n i d a d ce 
couooeria y t r a t a r l a . 

• an bi jo, nnesuro unt'.goo y estima-
do amif;o L). Lac io Betauooor t , e u v í a -
i n o s ó B ' d e r i tp.s l ioaas nuetitro t e s t í -
o'onio «le y é ^ r m e , 

tíí'af.imiento geaer&l de pana ha oun> 
sado en esta sociedad i * muerte dn doo 
A o d r é » d i Oroiioo y Araeoot . 

F.i se^oc Oroaoo d e a e r o p í ñ a b a ac-
taaim^-nte el cargo de Fiaoal de i a A a 
É k t t e i a da la Habana , d e s p e é * de an 
boaroeo expediente ea p a c t o s an í t io 
gos qce le dieron en Sane t i -Bul r ' tos y 
an Matan-s&s n o t o r i e i a d env id iab le co
mo probo y entendido fanoioaar io de 
la ce r re ra j c d i c i a l . 

0 o t r e estos m é r i t o s porcia el seftor 
Orosoo el de una oabal lorcaidad SÍQ 
taona v a a » bondad sin l í m i t e s . 

L a m e n t a m c s s u muer te y nes onimos 
al d n i i o (*e la fami l i a a m a u t í s i ^ i a . 

Pac á sui* resto?. 

Beta m a ñ a n a raoibleron or ie t lapa 
peoul tur i* ea el cemeuterio de OOÍÓT 
los r*»«toa del may apreoiable 8 r . D 

UNA COM 1S M MIAU 
Y Í1TRI SOS! U m GÜITáEEi 

ISÍi Brindis de Salas, ni Albert^'ni. ni el raismísirno Sarasate 
serían capac. 3 de ejecutar la danza macabra en nn cajón de fi
deos. A nova bien, no todo lo qae oarece iroposiole ea irreali
zable; de lo conirario, EXs O O R R E O D E P A . ^ ! © , 
Obi^po 80 no podría vender 

Coleaduras cameras L centén. 
Las docenas de pañuelos biancos bordados á $1.50. 
Los corsets Droit Devant de á 3 luises á centén. 
Los de á canteil á S3.50 plata. 
Y por último las cintas de íantasía para bandas, las apli

caciones y encajes oHentaíes f de guipure y c u a r t o existe de 
n á s nuevo en materia de adornos & la mitad del 
precio que cobran loa d e m á s colega». 

F i j e i i f c 3 las señoras elegantes y ias modistas de fama, 

E L C O R R E O D E P A R I S 

La casa de los moldes y libros de modas. 
NOTA.—A toda parroquiana qce ^aste por valor de tres 

D e s ' S se le obsequiará con el último CATALOGO de Modas. 

Eladio del B(o y FernaagM, comer-
eiante qae fné *& G M t u » 6 t d«ade ais-
fratebft de gea i r» l ^proc^c. 

Diionflss ea pa l f r ^ c i ^ i : sus deu
dos, y esptsiilm^m ^ vínda, la Sra. 
Dfia. B a r i o u » ^ r r t j i i i o , u i e i t r o a i s 
• sa t i io pe íame. 

rnm varios. 
L A H U E L G A E N 8AÍÍOTI SPIB1TDS 

(Por telégrafo) 
Sancti Vpiritué, Jul io 17 <*s 1902 

DIARIO DH L L MAEIT. A 
SABAXTA. 

21 Aloalds pidió al Prssidanto del 3r«-
m!o Í9 Ss^g&dores talsgr?. fiase ai áo-
bsrsaior qre U b&ilga haV.a ^ f & í o t i o 
por miáUoiin d»! Alcalis. t \ h i ú i t t U 
ignorado i * t í AlfeMi citó sm^ai var 
tes i naa raaalóti 4» a p í c o l a Wfqns 
al Jaez ce 'o M i i (.'¿AfAM* ^ff 6e5or 
Martinas SCoIai, t i í í i í t í e ^ & a a Ino-
oaatamentá. D. íomiego Lsén usijaltó-
ia en carta airigiáa á " t i 74DÍZ<í qna al 
Aloalda h .ya lolneioaafis si cetflloto. 2n 
previsión de qna haya pnblioaáo otro pa-
rióáioo di-tinta veralón ratiieo Sila das-
pachos d» l ye r . 

LA H D E L G A DS O I X T f P U S O O S 
E l A lea ld s mooio ipa i de Oleqfoefss 

p a s ó aysr el t a l s g r * ? » » s lgnieate a l se 
oretar io de Qebemaeldn: 

( lHa t e rminado d e f l o l t i T a m a n t « 1» 
h Q e l g s . ~ * f ^ t t « t T « . " 

E l s e o r e t a r í p de Qob>rnaoión d i r i g i ó 
r\ í o l e ^ r u m a fiigáiéúte a l A i o a l d e de 
Oieofaesof 1 

" O o m p l á z n o m e ea fe l ic i ta r á os ted 
por la t c ' ü J o a & i ó a da l a haelga.— T a -
mayo." 

OAFTÜBa 
B l jefe de U Q c a r d i a r a r a l , en co-

m a a i e a o i ó c de fecha 17, pa r t i c ipa | ] 
s e o r e t a r l ü a ¿ Gobcraaoi6a qae, s e g ú n 
le cosaaaioa el j e ice d e l paesto del 
A.gaaoata, Ua sido detealdo el blauco 
A c t o a i o Fabe 'o, autor de l a exigenoia 
de d i ñ a r e a D . R a m ó n Pelado. 

L A S E O a a i A E l a DB QCBABN¿OIO^ 
Los u a r t e s , m i é r o o l e s y V t é r a e s de 

3 & 4 de l a ta rde hac a i d i sefialados 
poi* la Seeretarla de O o b o r a a s i ó n para 
qae loa iatereeadoa puedan aondi r a 
dlohn S e c r e t a r í a á enterarse de sus 
asna tos oon los Jefes d « la B e o c i é J 00-
rrebpoadionte. 

LAS G A L L E S DB O i B D E B A S 
E l veoiadar le de Oardsnas ha v i s to 

con « g r a d o qae se empesado per el 
Maa io ip io el t rabajo e l impieza de 
callee, b a s t é a t e asoesitad iS da eea ta
rea. 
BL BOBO DB BB8BS 

D 8 L POTEBBO 4,DOLOEF.S,, 
A a t e l a Sala de lo O r l m i n a i de la 

A u d i e n c i a de Mataasas , se ha celebra
do el j a l ó l o ora l da la caasa seguida 
ea J c sgado espeetal cont ra Franaieso 
L ó p e s Fragas , l a i d r o V l l l a l o b B, F i d e l 
Pandora , fl¿aaael de Jefed* Aces ta , 
R a m ó n Bantoaa y los morenos A n t o 
nio L i r r i e n y Jo*é Bodr igoea , por ro
bo de resos del pot rero Oohráa y f a l 
sedad en doonmsuto p ú b l i j o . 

E l F i saa l , ss&or Daqae de i i ^ r s d i a , 
mo^í f led sn^ oooclasionss provis iona-
ies soi lo i tando la a b t o l a o ó a de los pro-
cesados i l a n a e l de J e s ó ^ Aoosfea, F i 
del F u n d o r a , BCarccIo &f eua y B a m ó a 
Sancaua, hiendo paeetos iumedlo ta -
men^e en l i b e r t a d , y p id iendo p?ra los 
nneesadoe FracciRCo Ldpea Fragas , 
I < l d r o V i l l a l o b o s , A n t o a i s L%rr ieu y 
J o s é H u d r í g a e a , l a peaa de ooa t ro 
aOoa de p r i s i ó n correoaiooal. 

Faado ra , Weaa, Aooata y Saatana 
faeron puestos en l i b e r t a d el martes 
por ia t a rde . 

EXOnSSIÓN OOfiNTlFíOA 
E n la m s ñ a n b del mfároolee , y d i r i 

g ida por el c a t e d r á t i c o de F í n i c a del 
Insfcitnto da s e i í a o d a fínseñMiaa de 
Saota Olara , s^fior don Jua? Ro)aH y 
Pifiei í , s a l i ó deaqae l l a aladttd para 
S a b s n i l l » ana e x o a r s i ó ? de e- 'n ' U n -
tescou c.bjeto de haosr ia/eatigaoionois 
clet:tifli»as por aquellos pintoresooa y 
poco í r a c n e n t a los lagares . 

BBOAÜD^OION M U N I C I P A L 
E l d í a 17 r e c a u d ó el A y a n t a m i e n t o 

de ia Habana por todos coaQeptos 
$7.085-79. 

EOBRK UNA DENUNCIA 
Por la B e o r e t a r í a de Juscicia ae ha 

pnv. »do a l F i sca l de l a A u d i e a e i a de 
'a Habana , para lo qae en derficho 
r>rooedat ana inscanoia de doa Ped-o 
fíerrera Soto'.ongo, p id iendo se es-
olarezcaa ciertos hechos ocar r id^s 
ea Bea ta M a r í a de l Rosario v BO des
t i t u y a n A determinados fanuionar ios 
l .ób l icoa . 

OÍS4S LIBKBADáS 
A v i r t n d de reclamaeioaes presea 

tadas por tíofia Marc ia i a G a r c í a y Ps-
raaa, han sido l iberadas por la {Secre
ta r ia do Hac ienda las oaeas c i ta^dss 
«̂ n Regla , calle de Facoioio n ú t n e . 11 y 
13. de l a i n o a o t a c i ó u qae sobre ellas 
penaba per débito?» de oon t r i bacoaes . 

BSBVICIO DB B i a i R N B BeP^OlAL. 
H e sqaf e; resal tado del conoerso 

celebrado para la p r o v i s i ó n de las 
r lasaa t ó o a i e s s del seryiolo de H ig i e 
ne Bspasiai de i a c i a d a d . 

J « f e de l tíetviolo, D r . Francisoo R i -
vero; D i rec to r del Hosplce!, D r , & í a t í * s 
D u q u « ; Di rec to r del Dtspeasacio, D r . 
H u g o R « b e t t ; M ó d i c o 60 visipa de- I * 
Q u i e t a . D r . Benjajala Primí>l le« | M f -
dioos de raonooimientos, Dred .Fraa-
cisco DiBe Piedra , Mauae l de la W g » 
y L á m a r y A r t u r o Fas la randa ; P r i 
mer m é d i c o in te rno de Q c i n t a , D r . 
Pedro R e n t é y P i a i l l o r ; begaado m é 
dloo, D r . E v a r i s t o I d n a t e y O a s s ó ; 
F a r t c a c é a t i c o , L d o . Ü i ^ m e n l o Oaesta 
f T o r r a ! bas. 

gOOIEOAD DB E S T U D I O S OLÍJÍICOS 
Esta sociedad c t í t e b r a r a s e s l ó a 

bUcs c r d i a a r i a el domiaga 20 del ac-
t aa l , á la ana y media de la tarde, eo 
ios salones de ia A c a d e m i a de Oien 
olas, Ü n b a 84 A . 

BU' a q u í l a orden de l d í a : 
Io M a l de P o t t sacro lumbar , (pre 

a e n i a c i ó n de l case). D r . A g u a t i a Va
rona y G . de l V a l l e ( i e ingreso) . 

2* T r a u m a t i s m o rena l . D r . J n a n P . 
G a r c í a (de ingreso) 

3° Anqu i loe tomias i s en Gaba, pre-
s e n t a o i ó o de eafermea. 

4° Estreobee é i aBoñn ieno ia ¿ ó r t i -
o&. D r . A braba a P é r e a M i r ó . 

S e s i ó n general p r i v a d a . 

E S T I B O ^ IMDOS 
Servicio de l a Prensa Asoc iada 

D e a n o c h e 

Nueva York, Jallo 17. 
D B S Q B A O i A D O SÜÜLSO 

Teiecrefían da Portsnonth, Naw 
Hampehlrí, qaa á ccasienencia di una 
violenta raoha, sa volcó, en la . taids de 
hoy, en la parte baja de aqjella bahía, 
nna embarcación de vela, en la onal iban 
mnohas personas, y so ahogaron trece de 
elhs. 

D E ECOTT 
Faava York, Jaüo 18. 

L a embaroacién á qne se refiere el an
terior telegrama, citaba demasíalo car
gada, pees iban de paseo en ella dleolais-
te sindontas 7 camareras da nn hotel ae 
la localidad, de los cnales perecieron ca
torce 

Londrsa, Jallo 18. 
SÜPLIOA A L 0 3 MINISTROS 
Oon excaooión da Lord Cid^gan, gobsr • 

nador da Irlanda, ony? reiuaoia se anun* 
ció aneohe, asiatierjn al Conaojo qne ae 
ce eoró ayer, todca loa ministros de la Co* 
roña, á qnienea pidió Lord Bilfonr ene 
co" .nnaran en ens raspaativos onsatosi 
hasta qne el Parlamanio suspenda las sé-
dones. 

F A L L E O I M I H N T O 
Han falleoido al Sultán de Zanzíbar 7 

ol duque de Pembrcki. 
N U E V O G O B E R N A D O R 

D S I R L A N D A 
Se designa al duque de Marlborough, 

como probable sucesor de Lír Cadogan, 
en el cargo de gobernador de Irlanda. 

M A S A L I Ü E N T 0 3 

AnanMen de Cowes, en donde se halla 
todavía el yate del ruy Eiuarda^ qna los 
mélicos han acordado que sa aumente la 
cantidad de alimíntos que éste tomi dia
riamente. 
MOVILIZAOIÓN 

D H L A E S C U A D R A 
Se han corrido las ordenes al efecto de 

qne ¿cdoa los buques de goerra ing'sses 
qne se hallan en puertos del reino 7 las 
msres cercaaos, sa rasoncantren en Sti 
pbead. para la gran revista qaa lea pasa
rá el rey, despnéa del día onca de Agos
to proximj. 

Oiadad del Oabo, Jalla 18. 

8 T B I N D B V I A J E . 

Mr. Stein, es prasidsnte del Estado da 
Granea, sa ha embarcado para Earopa con 
cu i t b i m E l mal estado de salud do ó;-
ta, qoe padece de una Sobra infeccicaa y 
snteritis, ha hecho necesario que empren
diera el viaje. 

B B R I Í O S O R A S G O 
Las señoras de esta ciudad, t¿n pronto 

como se entararon de qn? había llegado 
la ssñora de Stsic con objatc do Ambar-
cara?, promovieron entro &í nna insorlo-
dtáüi qne á las pocas horaa co elevaba á 
mil libras ústarlinaa qua entregaron á la 
ilustre enferma. 

K c m s , J a l l o 18 

N E G A T I V A 
E l paárs Paya, provincial de los Do-

minlccs da Filipinas, niega qne e) nueblo 
de aquel archipió ago está opuesto al re-
greao da las órdenas monásticas, qne es
tán caladas solaman.s por el olera secular 
y una fraocióa icsignificante de la po
blación. 

Londres, J a l l o 18 
B I E N P E N S A D O 

SÍ snsnrra qna Rusia ha propuesto qne 
la conferencia internacional se ocupe del 
asumo ds IM ' trusts." 

E D U A R D O V I I 
TJl Bdy Einardo se encuentra divina* 

mentó á borio de su yate, su salud mejora 
rápidamente y se pasa casi todo el día so 
bra la cubierta. 

L A O O R O ^ A O I O N 
Sa ha anunciado oñcialmsnte qne las 

ceremonias da la ocrcaac^n sa efe^tnaráu 
el día 9 y no se hará invitación á ninguna 
mteón sxferaorltnsHa. 

San Peterabargo, J a l i o 18. 

B E G B B S O 

Ha aaliio de esta capital para Italia 
el E i y Víctor HanneL 

Londres , Jallo 18. 

T B E R B M O T O 
Se ha eectido on Bunderabran, Persia, 

un fuerte temblor da tierra que ha can
sado lañes ds considera:! ón á los prnci-
pales edificios de la ciudad. 

Según nota facilitada por la Seoiá tar ia 
de lostrocción Pública el moviniacto de 
Uctorea, obras conénltadaa y donat.vofl ¿ a -
racte el mes de Jimio último sa la Biblio
teca Nacional füé el Eigoionte: 
Leclcraa 

OT3RAS CONSULTADAS 
Historia de Caba 

de Esp&ña 
de Gronla 
ds Rema 

Geografía de Coba 
Fiiosofia 
lastraooióo Primaria 

Superior 
Medicina 
Bie oria N¿'.ur»l 
Química loduetrial 
Literatura cubana 

e s p a ñ o l a . . . 
ÍD£¡S3a 
italiana 

Arqnitoctnra 
Ooreografla antigua 
Iconogralla 
Publicaciones periódicas 

65 

8 
5 
5 
4 
3 
4 

11 
6 
5 
3' 
2 

13 
12 
3 
a 
1 
1 
3 

19 

Total 
DONATIVOS T BNViOS 

110 

Litro» y folleioi 
Habana 117 
Cbllo S 
Bostón ' 14 
Bdlt'more 4 
B*ríe 12 
Nueva York , 47 
Bern?- 5 
Roma 2 
Milán 4 

Total 2G3 
P ü B L í O A r i r O N E S PBBXÓDIOaS 

^ B O l B i D A S DIBBCTAMSSTE 

Eabuna 
Diarios 
Bamaoalas.. 
BimeDíi'' 1 i 
Men m ^s... 

Total 
Frovincia$ 

Uio. Pía 
Are. mita 
San Antonio da los Baños. 
Matanzab 
Cienfüego« 
Sancti Spiritne 
Puerto Prlntlpe 
Santiago ce Coba . . . . 
Mansamllo 

9 
14 
5 

10 

£S 

Total 15 
Además gran númwro do ofos periódicoa 

remltidoa por ia Secretarla de Catado ó do
nados por el * ÜMÓD Club'- de la Habana 

CAL8A.S a A - ^ A B I O . 
Piata española de V6J á 70^ V. 
Caidsrilla de7ti á 7Gi vT. 
Bilietee B. E s p a ñ o l . , de 4 á -ií V. 
Oroaníer icaoo contra l a e 0 i & gs p. 

español S 
Oro americano contra / de 40 á m p. 

plata española . ( 
Canteres á 5.84 nlata. 

En cantidades A 6.83 plata. 
Lu i ses . . . . á ó .44 plata. 

En can el dad es ¿ 5.45 plata. 
El peso amerieano en > dfl ^ 4 0 ^ tr. 

plata e s p a ñ o l a . . . . s 
Habana. Juiio 18 d i 1902. 

H O T H L " P A I S A J E " 
D.'a 17. 
Entrados.—Después da las once de la 

mañaoa: 
Srea. D . James Feat, del Canadá; H . 

P. Chamberlaín, de BúfaJoj Pedro i l Ma
dores, de Cárdenas; A. Brustillo Lercle, 
de Sagas; José M Fernández , da Matan-
zai. 

Día 18. 
Entrados—Hasta Ua ene* de la ma

ñana . 
Sr. D. Leroy Watacn, da Ciego de Avila . 
Dia 18. 
Salidos.—^res. D. John W Spring: Ma-

nnol Díaz; José Fernánd íz ; Adoifj Her
nández. 

H O T E L , " F l é O E I D A " 
Dia l á 

Entradas.—Sres. D . Carrie W. Gregory, 
ne Gcaiajay; Manuel Muñís ó hijo, de New 
York; Emíilo Delgado, do New Yo:k. 

Dia 8 
Salidas—S de Ycnogb, Cárdoaas . 

Seeciéfl ^ícrcaüíi!. 
aoores de Tra^^-

S E E S P E R A l 
V 

Agio. 

H Cr.talnña 
19 Cal Jiña Xcw OHeans 
20 Calahria . . . . H a j u b u r e D j nevíila» 
21 Vigiliuicia .Naw York 
2l Huvaua Vcr.icraz y Prp^n;.«o 
21 Enrona r...MobiU 
21 Ezcelsior Nô r ürkan* 
23 jl/aico Ne- Wik 
24 Trier Brtfiacn v ea ît'as 
26 Maunel Ciilvo Ven.o-'ix 
26 Pío IX Dí.iceloo» y w^alss 
28 Ar^remico Barcdouay er ^ia» 
28 Otadle Ambere« y escftiaa 

2 Stoilxírg Veraocuz y Tan pLo 

S A L D R A N 
Julio 18 OfaavpfN Corvaja Me' lia 

. . 19 ChaJmette New Orleans 

. , 19 Morro L'Aaüe New Vcrk 

. . 20 CaiHluíia Oruña v Saat:aidfcr 

. . 20 Catalina, Cananae v es 'alaa 
21 Vijplaccia Progreso y Varacrua 

. . 22 Havaua New York 

.. 25 E'iropa Mobjla 
27 Manuel Calvo.. New York y eswla» 

. . 27 Niieto New York 

.. 27 Trier Tatnpico J Ver.uraí 
3 Stolberg Ureuieú y e^iiSa* Agto. 

Julio 20 

Vapores Oostarcs 
8 B E S P E R A N 

Purisimn CciK'epción, on Batabanií. proce
de irte de Ssi»u«¡;o «le CuVa y eaeaiai 

P U E R T O D E L A H A R A N A 

BUQUES i-.R T R A V E S I A 
ENTRADOS. 

Dia 18: 
Vap. am. Martini^ne. de Cayo Ilneeo. con carga, co-

rri'ípoiideuci.i y 4 pus-Oeros, é. Eawton Childay 
cotup. 

Vap esp. Cajaluña de Veri»crai, con earga y pasaje
ros, 4 M. Calvo 

S A L I D O S 
Dia 17: 

Vap. iuss. Vizcaína, para Matauzai 
Dia 18: 

Vap. francés Lafayi?tio. p.ir:» S înt Nuzalre y escalaa 
Vap. am. Martir.iqnt», para Cayo Hueso. 

COMUMCÁBOS. 

i 
L A MODA E l EG A NT c, D8, OOIP o, 

enire Bernasa j vi^e-. as. :ra8ladará RUS 
grandes exl^UPcias á i aoucur sa l qae tie e 
en í̂ -i, iluial 'a, el ee preeenta comprador 
para soa &Tmat;oátf8; viirleraa, Ptc , ecc, 
ron tracnasoda contrato.—4Í. Alonsn. 

.V)48 ía 18 

EN LOS J i OTE LES 
Dia 14 

Fnt rado i .—Después de las 11 de la ma-
Lr.na. 

Señorea don Francisco de la Ornz y $ ñ o 
ra; Emilia Monea, Lo i i s Lelphynlez, de 
Chile; Ignacio Pi/arro, de San Nicolás. 

Dia 14 
Salidas—Señores dou Ignacio Pizarro, 

Loois Leipynlez, Emilia Monea. 
H O T E L " T J E L i ' S a a A F O " 

Día 17 
Entradao—Deopoó? de las oree de ia ma-

fiaua: 
Señoree 

B o r t . 

Inventor de la Magnesia M&rquM 

E qu* suscribe, fnr ta « sas 
ainís?n<iesi p^rn 1» a t t » que se 
celebrarú an snf'agtoce >n alma 

dia 19 del i f n m L eiit . i-ifte 

»aia 

«jneiaa 

Enrique 

1 E B E T i C f l l T , 
Z JOO 

D J 3 S P I 7 1 ¿ 3 "DIZ R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a m a ñ a n a s á b a d o 1 9 á l a s o c h o d e l a 

m i s m a , l o s q u e s u s c r i b e n , h i j o s , l i e r m a n o , h i j o p o l í t i c o , s o b r i n o , n i e 

t o s y p e r s o n a s d e s u a m i s t a d , r u e d a n á s u s a m i g o s s e s i r v a n c o n c u 

r r i r á l a c a s a m o r t u o r i a , c a l z a d a d e l C e r r o n ú m e r o í > í 5 , p a r a d e s d e 

a 

e l 

l l i a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l ó n , d o u d e s e d e s p i d e 

1 d u e l o ; f a v o r a l q u e l e v i v i r á n a g r a d e c i d o s . 

H a b a n a 1 8 d e j u l i o d e 1 9 0 2 . 

L u c i o Betanooart y E e c a ' r á . 
Sabino B e t a D C o n r t y E s c a r r á . 
LPODCF Betancoart y Escarrá de E o b í . 
Panlino Bsoarrá. i 
Carlos E a b í . 
Sixto Escarrá. 
P l á c i d o , Pedro, Gerardo y Rafael E u b i y 

Betancoact. 
W O SX3 

Francisco Negra. 
Manuel E Mena. 
Baldomcro Paig y Gisocr. 
L u i s Obirino. 
Dr . Gut iérrez Lee. 
J o s é V . Rnbí . 
P e r e g r í n M a s c ó n . 
Leopoldo Páre? . 

lu-h 

f 
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E N T R E PAGINAS 
s^na hoja de 

mi Almanaque 

La batalla da Alaroos 

N o -9 cuenta la c é l e -
18 I bre bataHa de Aiftroos, 

' l i b rada el 18 de J a ü o de 
1195 pop A l f o n w V I H , 
tteptlmo rey de Cas t i l l a , 
por B U v i o t o r i a para 
Ua grmaa r aa te l i a : as. 

Pero nos eale a} paco eotre los 8aoei«o8 
de este d í i , y 6- el la hemos de r e fe r i r 
nos. Y a h a b í a e! !Qoo%roa oastellano 
v e n i i d o los morof desde E x t r e m a d a -
r t hasta Sev i l l a ; ya les h a b í a q u i t a d o 
'Í30 b o t í n y t o m á l o l e s var ios loga-
res, entre ellos Ca asparr" y A m b r o s . 
Alen tado-con esas v io tonas y la oce 
o b t u v o en A o d t t l n í a el arsobispo de 
Toledo, D . M a r t í n Pisoerga, OD 1194. 
qaiso coo t inoar ees a t revidas empre
sas, re tanuo á Ya oh ben Yaseaf, rey 
de les almohades, qae ee ha l l aos eo 
Marruecos . 

YÍDO é s t e presaroBO, p o n i é n d o s e a l 
f rente 'ie nns hae^tes. Mandando las 
•ayas escaba en persona Al fonso V I H . 
JS\ m o n a r o » i n a s a i u a á n o r d e n ó sacar la 
cepada grande y el p a b e l l ó n rojo^ y 
r e a ñ i ó en Marroeoos cuanta gente pu
do. B l rey de Cas t i l l a s o l i c i t ó el au
x i l i o de loa reyes de L e ó n , N a v a r r a , 
A r s g ó n y P o r t u g a l ; pero aanqae este 
a u x i l i o le fué promet ido , l l egó t a rde y 
c o pudo imped i r el resul tado desastro
so de la cont ienda. 

E l mop&rc& oastellano h a b í a oome-
i ' oo la i m p r n d e r o i a d > sa l i r de T o l e d o 
oos BUS t ropas, s in aguardar las que 
v e n í a n de N a v a r r a y A r a g ó n , siendo 
infar iores en n ú m e r o á las del m o n a r 
ca mahometano. B o d a fué la luaha 
en las c e r c a n í a s de Ala roos ; hasta t res 
veces a tacaron los ons l ianos á los a l -
"cohzdee, pero é i t o s logra ron envol
ver los , dejando sobre el oampo ve in te 
iLi i c a d á v e ^ s . Lac ó r d e n e s mi l i t a ren 
; 8 ¿ H z a r o o prod 'gios de b ravura , per-
diendo a ü í casi todos sus caballeros. 

L a ba ta l l a de Alaroos es ua* da las 
c ¿ g i o a B m á s s o m b r í a s de oceatra his
t o r i a . 

BBPORTBB. 

C O g A 9 _ k l A S 
Aliá lejos, lejos, 

donde nutica lleg% 
del mondo el ruido, 
tengo yo una vega, 
tengo yo no pinar; 
y entre los a'bustos 
del pinar qnerilo, 
may oculto siempre, 
como el ave el nido, 
se enenentra mi hogar. 

Allí vine al mundo; 
allí, sooriente, 
el beso del día 
recibí on la frente 
y empecé á vivir. 
De mi cuna t i lado, 
mi mr-dro amorota 
oou rmicho caviño 
me enseñó piadosa 
creer y sentir. 

Allí tengo todo: 
mía sueños do ntfio, 
mi aiuor IPAS sincero, 
mi da'.ce e&riño, 
ral wf"* pu-o bien. 
Allí, sin perfidias, 
mi fo crcaentra abrigo: 
ei rico, ne qoiereu, 
y si soy mendigo 
me adorau tamb'.óa. 

Allí está el aliento 
qae natre mi alma, 
allí e«tá mi dicha, 
allí r - - m i calma 
y todo lo qaa 
me anima y conforta 
oou humano ejemplo, 
allí está mi imagen, 
allí está mi templo, 
ailí está 'Di fe. 

Lo mismo qne oasis 
que alegra el desierto, 
lo mismo que el fcro 
qae señala el paorto 
al barco eo el mar, 
rí faglo bendito 
de horas serenas, 
a^í es en mi vida, 
así es en mis penas, 
mí vega y mi hogar. 

M. LOZANO CASADO. 

Cr. , W s Fepra y G a r a . 
ABOtiAUO Y AGI ÍIMESSOB, 

A G U I L A , 6 6 

F O Í . l E T I N 35 

AMOHES SUBLIMES 
NOVELA INGLESA 

DS 

C A R L O T A M . B S A E M E 

(T%1% w n í » , publicada por I t esa» ««.tortal 
Vavcci, ie vtsaeec la"Mr(ieTna hoaaU", Ubtapo 
Bámero USuJ 

ICOM15ÚA I 

—Entonces l a e ^ s e & a r é á usted la 

Ern^ba de m i acosaoiÓD; pero yo ha-
t a n preferido saberlo s in necesidad 

de ello. EoMnoes hob ie ra tenido con-
fianza en neted ahora ya no puedo 
ieoer la . 

D r i g i ó s e á un escr i tor io y a b r i ó uno 
d* toa otjoues. SHCÓ la iicenoia espe
c ia l , d e j ó l a cobre l a mesa y se v o l v i ó 
haola Carmen, ^ae la contemplaba ad-
n ñ r ^ d R , no recelando n i remotamente 
de le qne HC trataba. 

— Lv-ft n s t f d la fncha antes que tod j , 
—dijo la ocndenfa;—reonprde usted que 
el 10 de j a o i o loca B j e b n r a p i d i ó mi 
mano. 

— ^ Q a é es e s t o l — p r e g u n t ó la j oven , 
eu^ndf. m i l ady , c o g i é n d o l e de la mano, 
la l l evó j n n t o á la m e s a . — ^ Q u é ee lo 
que q n i r r e nst^d qae ¡eal 

— M i r e u a t e d , — n o n t e s t ó l ady O l a r i -
t » , subrayando las palabras oon el de* 
d o : - . " A r m i D , l o r d B / e b u r a " y " C a r 
men K r c e i l . " 

La w h i cosiiiie 
FENOMENOS VOLCANICOS 

7 SEISMICOS 
L a Natura leza p a l p i t a en ua • .cao 

o s c i l a c i ó n constante, oomo si ebede-
ciera á una ley de v ida , que es el mo
v i m i e n t o j a m á s i n t e r r u m p i d o . 

L a v i d a es ana fuersa, ana o l í a i s 
perpetns; no pnede manifestarse s in 
ag i t a r el coajanto y las partes de enan
te existe . B l reposo abeolntq es la 
muer te . Se dice que l a L u n a es un as
t r o muer to ,porqae no se ha podido ob
servar en au fas cavernosa y surcada 
de arrugas n inguna modi f lcao lón no
table ; sunque ú l t i m a m e n t e , observa
ciones minuciosas hechas oou un teles
copio de g ran alcance, han d a i o m o t i 
vo para dedaolr leves a l i e r c o i m a s , 
q u i z á s apatentes, en la superhoie de i 
mundo l e ñ a r . 

Pero ese mismo asp^oto i o m u e r t e 
que presenta la L u n a demaes t ra que 
ha sido tea t ro de grandes oonmocionea 
y horr ib les t r aged ias v o l c á n i c a s . A 
s imple v i s ta , y mejor con u n anteojo de 
m a r i n a se ve la , cara de maestro s a t é 
l i t e c u b i o i ta de volcanes, gr iatas y 
picachos agudos, oomo si fuara na 
ros t ro p i sada de v i rae las qae hubiese 
pasado por ana t ramenda c o n v u l s i ó n 
e p i d é r m i c a . H o y parece o n oampo de 
maer te y deso lao ióú7 y k f a l t a ostsn 
eible de movimientos y t rancformacio
nes es lo qae acusa en d icho astro l a 
a u o e n ü i b de la v i d a an ima l y vegetal 
oomo de m-'M.ifestaaiones g e o l ó g i c a s y 
a t m o s f é r i c * * . N o sedescabre a l l í n i 
ras t ro de v i d a reciente, n i aire, n i 
agua, n i agitaciones t e . ú r i o s e , Por no 
tener, oareoa la luna has ta de movi 
miento de r o t a c i ó n ; s iempre noa pre
senta la misma cara, para desmentir 
á los vates que la motejan de voluble 
y to rnad iza por aquel lo de sus mee-
guantes y crecientes: puros efectos de 
ó p t i c a da los que no tiene oulpa a l g u 
na e l a s t r i vecino.. 

Para que subsista la v i d a o r g á n i c a 
en los mundos, es necesario que haya 
movimien to ó p a l p i t a c i ó n constante 
eo su in te r io r , y en la superficie. 
B l p lace ta t iene pulmones y respi ra 
nomo a n organismo cca lqu le ra , y sin 
estas condic lon ts s e r í a u n c a d á v e r , 
peor a ú n , porque la f e r m e n t a c i ó n oa-
d a v é r i o a c r ia gosacos. 

D e las incesantes ondulaciones que 
se producen en la superficie y la a t 
m ó s f e r a terrestres, hay pruebas i r re 
futables. Haro es e l d í a en a lgdn 
aparato oélsmioo co acosa l igeros mo
vimientos . A la l a rga se nota que, 
aparte dichas leves pulsaciones del 
suelo, los c o ú t i u e u t e s e a í r e n una dee-
c i v e l a o i ó a constante ea L-rma de 
oleaje de manera que eo N o r t e A m é 
r ica , ] o r ejemplo, las costas da C a l i 
fornia y M é x i c o ee l evan tan poco á 
poco, y las del Este se v a n h u n d i e n d o . 
En la F l o r i d a se depr ime la par te del 
Este y se alca la del Oasto. 

E n C e n t r e - A m é r i c a hay una tenden
cia á sub i r do n i v e l , y las c o s t a » del 
Bras i l bajan, como el ex t remo aus t ra l 
de ¿Sud A m é r i c a , en Patagonia ; a l par 
que las costas de Chi l e , P e í ú y del 
Ecuador se levantan , ¡ u t á o d o s e u n t 
d e p r e s i ó n en la parte del Callao. L a 
is la de Cuba t iende á levantarse sebre 
el mar, y en mayor escala por la pacte 
de Or ien te . 

E n Europa so elevan las costas de 
Sceoia y Noruega, Buaia y e l N o r t e 
de I n g l a t e r r a , y ss hunden pooo á pu
co las del Sor de esta ú l t i m a , como lab 
del Nor t e de EspaQa, F r a n c i a y A l e 
mania . E n A n d a l o o í a , P o r t u g a l é I t a 
l i a , S i c i l i a , Grecia , T u r q u í a Or ien ta l 
y C r i m e a hay uu movimien to de a l ta , 
y en l a costa Occ iden ta l del A d r i á t i c o 
las islss de Cre ta y Cerdefla suceda lo 
oontr¿rio. 

L a costa nor te de A f r i c a acusa una 
especie de movimiento ondu la to r io . E n 
Marruecos se alea e l terreno, en A r 
gelia baja, snbe en Tonsa , vae lve á 
bajar en T r í p o l i y á sub i r eo E g i p t o . 
Estas y o t ras otaervaciones ind ican 
que la superficie de la T i e r r a oscila 
constantemente con movimlentOH d i a 
rios y movimientoa seoulares, apenan 
eenelblea para nosotros. D e caaodu 
en cuando, nos eobrecogea tremeedas 
c a t á s t r o f e s como la de Java , y la de la 
M a r t i n i c a , y grandes temolores de t ic-
r ra ; pero esaa terr iblee conmociones, 
que para nuestra pequefies humana 
son muy grandes, r e so l t an instgoi f í -
oantes en I» e x t e n s i ó n que abarcan, si 
las comparemos con las variaciones se
culares de ! ; superflaie terrestre. 

Las erupciones de l Mootpelee, el 
Sufriere con todos sus horrores s ign i 
fican, ante la ex teos iÓB de la corteas, 
terrestre en cont inua oaoi lao ióo , lo mis
mo qae s i á ona persona le saliera no 
grano del tamafio de coa picada de 
mosquita; auo r.ienos que esto, el com
paramos e l tamafic de la t i e r r a con el 
de nn ser humane. 

A h i se puede notar e l efecto de una 
ley m e c á n i c a ; lo que aumenta en in ten
sidad d i sminuya en e x t e n s t ó o , y vice
versa, l i a s depresiones y elevaoicoes 
del suelo, cuando abarcan mucha por-

Carmea retreoed 'aneando un g r i t o . 
— Y a vó usted ouá l era mí p r u e b a . . . 

una l icencia especial para ^ue !drd 
B y e b a r n casase con u s t e d . . . . puedo 
pronunciar ahora ^rasquilaroeute estas 
p a i & b r a e . . . . el pr imer accedo de dolor 
pa só y a . . . . esta feoha da t a de l o s d í a s 
entef. de qne pidiese m i mano. ¡ T yo 
que c r e í , oh, Dios m í o . . . . y j o qae 
c re í que me amaba! 

Carmen contemplaba aqr a d o c u -
meatD con nublados ojos. ¿ P o r qo6, 
cielos clementes, oo lo Lab ia d e s t r u í d o f 
¡Qué fa ta l descuido! ¡ Q u é cruel ce
guedad! 

—•¿Y q u é orea usted que pueda s ig
nificar e a t o t — p r e g u n t ó con vos apa
gada. 

—Signif ica ú n i c a m e n t e que lo rd Rye-
b u j n no se ha acordado de destirnir es-
te documento. Lo he encoutrado bu»-
3andc o t ro que él c r e í a perdido. 

¿Y r a d a le ha d icho á él de sems* 
jan te h a l l a z g o T — s o l v i ó á p regun ta r 
Carmen. 

—No, n i una palabra; ao he podido . 
Le amo demasiado; y esta e x p l i c a c i ó n 
me ¿ a b a miedo. Pero con este papel 
á l a v i s t a , no p e r s i s t i r á usted en ase
gura r que son extraf ios e l uno del 
otro. 

— S í , era i n ú t i l , — n e n i ó Carmen. 
C o g i ó el papel, en apariencia pa ra 

leerle; pero en rea l idad para coordinar 
sus peusamientos, en tan to que l a d j 
Oiariea, exhalando last imero quej ido, 
se c a b r í a el rostro oou loa tcaaos, 

c ión de te r rsoo saslea bisarse breves 
pulgadas ea aa s i^ lo ; m á s oaando el 
ht ihc ae reduce ei* un pun to determi
nado del globo, afecta mayores al taras , 
como sucede en los terremotoa y ea las 
erapciones v o l c á n i c a s . 

Respecto á lar cauraa que prodnoei: 
estas conmociones ü ú b i t a s , han en t t -do 
los t é c n i c o s d i í e r e n r e a o p i n i o n e í ; la 
filtima qae he l e ído , es de M. B r a n 
notable q u í m i c o . D<8a que oaa lqaUra 
roca de la cortesa terrestre oaieatad^ 
al rojo desprende gases, entre loa qae 
predomina el h i d r ó g e n o . I tate gaa se 
forma por la r e a c c i ó n de l a i re ea las 
sales í e r r u g í n o a a e de las rocas. Batas 
ú l t i m a s p u e l e n soportar s in a l t e r a c i ó n 
una tempera tura de 830 grados eo U a 
capas profn i a a d e ia t i e r ra ; m i s onas-
do la t empera tura pasa de d icha cifra 
se produce coa r e a c o i ó c y sobreviene 
el f e o ó m e b o e x p ^ i r o . 

Es na tnra t a o m i t i r , pues, qae la .? » 
íefaooióa de l&s rocas, a loca^ioaar d?á-
p rend io i en toa da o x í g e n o de t e rmina 
la e x p i o s í ó n da los volcanes. 

Pero ¿de d ó n d e surge ese calor i o -
t é r n o de 2300 grados, que acusan las 
masas de l ava a r ro jada por loa volca-
nesf L a t e o r í a del calor cen t ra l , basa
da en e¡ estado igoeo de l centro de la 
Tier ras macho sabios ya no la admi ten . 
U l t imamen te se es tudian bajo el pun to 
de v i s t a t e r m c q c í m i o o loa f e n ó a i s a o s 
de o d o r mauifectados en laa capas te
l ú r i c a s . A l ab r i r loa t ú n e l e s de los A l -
pea y aotuaimsate ea los trabajos de 
p e r f o r a c i ó n del monte S i m p l ó n , ae 
deaarrolla en loa hueaosde la mnutaf ia 
una t empera tu ra qae paaa de 45 gra-
doa, a l ex t remo que p r e c i a » el nao de 
grr.udea m á q u i n a s i a t rodoutoraa de 
aire fresco para qae los obreros puedan 
t rabajar a l l í , s in asfixiaras de calor. 
Laa altua tempera turaa oo aigaan pues 
le aormal de i r á d i o terrestre , sino ia 
de toda masa, aunque e s t é á g r a n d i s 
tancia dul centro. 

Y a soapechan algunos sabios que 

Ua presionsa enormea de l i n t e r io r de 
'aa maaaa oompactsa i m p l i c a n una 
gran foeraa de calor l a ten te , que se 
maniflssta al formarse hueoos ea d i 
chas masas. 

Estos huecos pueden aer obra de l 
eofr iamieoto aeoalar qae contrae las 
capas terrestres m á a p r ó x i m a s 6 l a au-
p e r ñ c i a del globo, qae ea donde ae 
pronuncia con mayor rapidex e l en
f r iamiento . 

C a á o&aaalidad cae hizo observar 
hace d í a s el f e n ó m e n o de loa huecos 
producidos por el enf r iamiento de ona 
masa. Estaba preparando a n exper i 
mento de fíaioa, y tuve qae de r re t i r la 
esperma de aigoaas velas en ua oa-
oharro redondo de hoja la ta , e l cual ae 
l l enó oomplatamente de aquel la eus-
t i neia fandida , presaatando una au-
perficle p l t o a oomo la de u a l í q u i d o 
ua quiera. D e s p c ó a lo a b a n d u c ó de

j á n d o l o eofriar , y a l cabo ¿ e noaa aeis 
h ra?, cuando I t i sparma aa h a b í a ao-
h d i ü e a d o , n o t é que formaba en el oen 
t r o un hueco á manera de embudo, da 
ana pa lgada de p ro fund idad . L a c a á -
sa del hecho ae exp l i ca perfe3ta!reate: 
laa capea de aastancia d e r r e t i d a pró
x imas á laa paredes de l vaso, ae en-
f r a r o n m á a p ron to que laa de l centro 
po? efecto de l a r a d ' a o l ó a c a l ó r i c a a l 
ex ter ior , y oomo a l aafriarse ae oou-
t r a í a n a p r e t á n d o s e cont ra dichas pa
redes, toda l a par te de vo lumen qae 
perd ie ron fue reatada de l i n t e r i o r , por 
lo qne se fo rmó a l l í un hueco. 

Po r la misma r a z ó n las capas terres
tres a l enfriarse lentamente se con
t raen hacia l a per i fer ia de i g lobo , de
j a n d o profundas cavernas abajo. E l 
c a l e la tente de la maaa o c a f a i d a LO 
puede a l l í sa l i r por r a d i a c i ó n , m á s 
b ien aumenta por haber a l i l cerca ma
yores maaaa oospac tas en u n estado 
que p o d r í a m o s l l amar a d i a b i t i c e . A -
g r é g u e s e a h í la t e o r í a de M. B r o n so
bre la f o r m a c i ó n del h i d r ó g e n o eo las 
rocas e x p o e s u s á al tas temperaturas , 

y teadramos expl icada I Í s-x-^iioa pe
r i ó d i c a de loe f e n ó m e a o s v o ' o á u i o o s , 

A l ganos de estos haeeoe terrestres 
producidos ea peqcefU f«3*!a y c í o 
l e n t i t u d bajo terrenos pooo flrx ^ 
producen laa depresiones IcaVaS ae r. ae 
hemoa hablado, y algoaza bastante rá
pidas oomo se nota m á a de ana ye* Re 
cieotemente, " o g ú a se uos asegura, se 
ha formado aaa d e p r e s i ó n de! terreno 
en una flt-aa p r ó x i m a ó Campo T o r i -
do, algunos vecinas q i e ocuocan Lien 
la t o p o g r a f í a da l local , dec la ran ÍIUS 
ha cambiado da aapaeta el per J l de 
unaa lomt*a ' j o c t í g a a s . 

Laa explosionas de grises qua causa 
terr ibles desgracias eu Isa ralaa^ 
de o a r b ó c , los h A» a?, i misa tes de cat?-
dralee y c t roa e d i f i r o s qa? ocurren es 
toa d í a s peo l a a í e o e r r e l a c i ó n coa io^ 
movimientos g e o l ó g i c a qua so r ep i l eu 
ahora oon frecuenoia inus i tada . P i r e -
ce que noa L&llamoa en u n p e r í o d o má
x imo ¿ e edod ciclos de t r a a a f o r m a c i ó u 
g e o l ó g i c a , p a r a d o c u y a r e g a l a r i d a l no 
ha podido fijarae t o d a v í a . 

P. GJSÁLT. 

R E G i m O C I V I L 

Julio 16 
N A C I M I E J l í T O S 

DISTRITO SUR: 
3 varonas blancos legísimos 
4 cembrai bluncae legltiaiaa. 

M A T H I M O N I O S 
DISTP.ITO SUE: 

Manuel González, Uaaoo, con üulorss 
Fernández, b'.acci 

F&iix Qonzále í , negi-o, con Eleua Artesa, 
negra-

Eduardo Fialay, blanco, con JuUa I b á -
ñez, biaaoa. 

Jaau b íaz de Caatro, blanco, oon Agua • 
tina Rodrigaez, blanca. 

Joaé Raíz, blanao, con Magdalena A i r a 
res, olauoa. 

D B F U N C I O N E S . 
DISTRITO SUS: 

Too-.aaa E^ópez, 41 años, blanca, H^bauay 
Aguila 115. Suicidio por eavendoamienSo. 

DISTRITO OESTE: 
Elisarda Veg^, 9 meses, blanca, Habana, 

San Nicolás 3 (Jesús del Monte.) Manía-* 
gltia. 

Msría Lóoet , 6 meses, blanca, Habana, 
Pamplona 9. Bronquitis 

Virginia Valere, 5^ aáos, blanca, Haba
na, Salud 177. Pleiresía 

láaría de la Portilla, 32 anoc, b'acea, 
i í a raczas , Cerro 442. Eacaft'itfa 

Romoalda Hernández, 35 afios, blanca, 
l l ábana , Jdftós del Moc^e 14 Miccarditia 

Laia Pére i , 35 años, blanco, Tarragona, 
Paríaim» Concepción, Tubérculos s paimo-
nar. 

Dolores Menlsr, 4 años, blanca, Habana, 
Roasay 60. Menlngíile 

AíbRr» Faent^a, 16 meses, blanco, San 
Antonio de ios Baños, Zaragoza, At rep-

Jesusa Fandiño , 36 años, blanca, Ponte
vedra, Infanta 93. Deaple^-iniento da laa 
partltas. 

Antonio Caoals, 9 aeses, b l ano . Haba
na, San Miguel '¿13. vtrepsia 

José Ramírez, 3 años, olanco, Habana, 
Cerro 544. Fiebra ín^celosa. 

Teresa Oonziles, 7 meses, blanca. Haba
na, Salud 162. M ni gitis. 

R E ! C T M S N 
Nacimien tos . . . . 7 
Matiisnonlos B 
Defur jionee 13 

S . A . S T H B H I A 

G, BUZ ULOBPÜES. 
(PROFESOR DE CORTS.) 

jecialiual BÍ trajes íe l ^ A 
O B I S P O 127 

H A B A N A 
c. i n s 

II 
- I 

II 
!£EII!! 

¡LA CAUSA DE LA DESTRUCCION 
EN MAS DE MIL Y Ux\ CASO, 

Pi'EDE CURARSE CON LA ELECTRICIDAD! 

de su ser normal. Hay mnchoa tratam 
He dedicado veinte años de mi vi 

OAPOS DE VAEICOCELE. Mi 
tamientos qae jon conocidos, sin re 

jientoe; pero ningano es t&n certe o como la Electricidad bien aplicada, 
ida al estudio de 6?te y ir.uchos otros parecido?, y en este período Le curado 50aOOO 

ha probado después que so ha probado el cuchillo, lai inyeocion^s y toaos los i r a -
He carado á médicos, abogados, saserdotes. comercianles y artesanos. En mu

chos miles de casos en que se consideraba una curación imposible, he curado con mi traíamient >, del Método McLAUGHLIÍ Í . 
Uso de un método oxelusivaraeute mío, en resaltado do una vasta eiperienoia, durante ios dltimos veinte años. He perf-ccio-
ado una batería eléctrica para el cuerpo, que puode usarse cómodamente mientras ei enfermo duerme de noche, que dá una 

corriente poderosa pero calmante, fortificante por espacio de seis ú ocho horas per un mótodo inventado por mi, que dfamhra 
las congestiones, ayuda la circulación, contrae las cuerdas relajadas y devuelve las fuerzas. Cura ia yaricocele radicalmente en 
dos ó tres meses, Mi CINTUEQM ELECTRICO paede usarse sin la menor molestia, es poderoso y duradero, puede remitirse á 
cualquier parte con eos instrucciones al recibo de su precio. Se dan consejos gratis, prcfes.onales hasta que se obtenga la curación. 

¡MIS OFRECIMIENTOS CUMPLIDOS! 
Habana, Julio 7 de 1C02. 

&r. Dr . VcLaugh!in, 
Te eco el cu. .o de deo'rle t>or la presento qne con solo 

sela del nao da su Cintnrón Eléctr ico, me eocnentro curado 
de In<< dolrrea de cabeza, espalda y pion as qna padecí por 
a lgáa tiempo. 

Dando á LStíd las gracias por el bien qna ho recibido 
quedo de usted en afmo. S. S. 

S¡o. Pr íncipe núj i . 7. 

Sr. Dr. MoLaoírhlic. 
O'Rdlly 90, Hab .na. 

E*tlmado Doctor: 
Hace des Í ños quo he cnf.ido hor I b ' c n e n t é do 

pepsla y dolorea de ei íómago, tamb 'én del Recma 
flfjodad en las piernas pt.ro ahora coa el oso de i 
nifioo Cintarón por trece dias, meenoiontro oomple 
te curado de todo y me siento lo mismo que un mu 

De Vd. atto. y s. a. 
Manue'. Hernán'lcz Oarcü 

S[e. Condesa 47. 

Habana, Julio 7 de 1902.—Sr. Dr. MeLaoghMn.—Habana. 

Mcy Sr. mío: l i e corcplazco en reconooer los notables 
efectos de tu Ciotorón Eléctrico, pues en tres xemana» na
da r> V. qne lo h estado usando, me eaoaentro moy a l i v i a 
do de mis padecím.txntoa. 

Aoí pues, se paede demos'rar qoe la E ectricidal es el 
máa nataiAI de loe reTedlr«j pars las eofermedades del 
cuerpo humane. 

Sin más por la presen*.^ me repite de Vd. atto. i . s. 
Félix Hevia. 

h\c. Consulado y Sao Miguel, oafó. 

D O C T O R M . A . M C L A U G H L I N 
O ' R E I L L Y 9 0 , H A B A X A . — C U B A . — H O R A S D E C O N S U L T A S , d e 8 a . m . á 8 p . m . 

D o m i n g o s , d o 1 0 a , 1 p . m . 

—tLe qoioro tanto,—gimis»,—y t e a í » 
t an ta oocQ^nz^ eu loa dc»I 

Oarmeo l e t ó el docu tneu t ' » . Autt> 
t ^ l p rueba era i u á t i i negar. L o áo loo 
oca reataba era decir !a ve rdad . 
* A c a r o é a e A la infeli» j o v e n , | e v á u * ó 
su dorada oabesa, 7 la r e c l i n é sobre ea 
pecho. 

D é j e n e conjpar t i r «u pen i — d ^ n — 
oomo bo compar t ido ao dlaga^Co. 

M i r ó oon noble piedad y noble oari* 
fio el roetro de su r i v a l , y lo boaó, b%-
fiaóa eo l/.prinaa?. 

Olv idsmoa per u n oomea to—di jo 
—que ueted ea uoa oondeaa y yo taci 
aola v.»nte la acompafiante de n i a i ady . 
P e r m í t a m e recordar que el miaoio pe
sar noa nne; que ambas hemos r made 
ai mismo hombre. 

— • s í , pnes , i n s t ad le ha amado, 
U a r m e o ? — p r e g u n t ó Iady Olarisa. 

Carmen se e a d e r e a ó a l t i v a y ergnlda . 
B í — r e p l i c ó —le he amado mes qur> 

á mi v ida ; pero desde que sa c a s ó a i el 
m á s m í n i m o pnnsamieuto suyo ha v l v i 
do en m i c o r a s ó o . 

—¿Y él la amaba á n^ledT—pregun
t ó Olarisa de nnevo. 

S í , me a m b b » ; p f ro del mii»nio mo
do; tengo la segur idad de qne le ha sido 
fiel en pa labra y obra . Quie ro eootar la 
toda 1». h i s to r ia , y usted as h a r á cargo. 

j B § exacta esta f a c h a t — p r e g u n t ó 
lady 01ar isa . - - |Bealmente sa p r o c u r ó 
esta l icencia dos d í a s antea de pedi rme 
en roatrlrnoniot 

E r a i n t t i l evad i r p regun ta e lgnoa, 

nafa U fecha a p a r e c í a r l l í completa
mente legible . 

— Esf-x^ota r e s p o n d i ó Oarman gra
vemente;— p « r o usted oo ooaooe laa 
oircaostanoias. Pe rml tama naced que 
se laa cnente. Q a e r i d a raí a. no ha sido 
usted la ú n i c a en e c í r i r ; mi anorte ha 
sido mucho m4a d a r á qae la da usted. 
Dé jeme que la cuente es^ his tor ia ; pero 
autos ^le empesnr. j á r e m e ue^ed qu^ me 
g u a r d a r á el secreto, oomo lo he g n a r -
á a d o yo hasta hoy. 

^ - L o j i r o — r e s p o n d i ó I sdy Olar ise . 
Entonces, Carmen, manteniendo l a 

rubtA cabeza de an r Í 7 a l s^bre su pe 
obof le o o n t ó toda ia h i s t o r i a : j ó m o es
taba asomada nn d í a al b a i o ó o eucaa-
«i rada de v i d s i lves t re y ds rosas, y v i ó 
á lo rd K i i m e y a e paseando debajo de ios 
naranjos; c ó m o le m i r ó non a d m i r a c i ó n , 
pues, por aa t rasca flaonosJa, ooooc ió 
que era i a g l é » , y e l la amaba á ¡os i n 
gleses por serlo sa padre; a é m o v o i v i é 
á ver á lo rd K i l m e y n e ea ia capi l la p ro 
testante, y él i a h a b i ó ; c ó m o las c ia iaa 
oalles de Lisboa le p a r e c í proa em pe
chadas oon oro ouando caminaban A 
t r a v ó s ds ella*; c ó m o fasron a l dulce 
va l lado lleno de flores, v c ó m o la v i d a 
ee a b r i d son nuevas hodsontes aots su 
V M . . c ó m o e l la ie a m ó , y é l la a m ó 
á el la , 

L i p á l i d a fas se l e v a n t ó a l t e r m i n a r 
• a r m e n . 

— A a f , pues, ¿fué ns t sd aa p r imer 
amor, O a r m e n l — p r e g u n t ó . 

—Pero oo e l filtimo. Teugo la aegu-
r i d ^ d da qna l a q a e r r a á o « t e d m á s ¿ne 
me quiso á m í . 

Y o o n t i n n ó en r e l a c e n . 
( Joo tó le 1 -> dal casamiento, lo que e11'»K 

o r^ í au e l oasamieato, csU' i ra r i '» en la 
oeon^fia iglesia de L i ¿b ia ; las extr>iOae 
maneras de i qne c r e í a n ser no pastor 
e v a n g ó l i o o ; el regreso de ?a Iglesia a-
hotel , donde lo rd KMmeyne le arrf . j j 'ó 
a n r amo de flores; f luego, casi i n m * 
d ia tam^nte , l a l legada del cr iado oon 
e l ts leerama. 

N a r r é i s l a a á b i t a oepara' ida , sn ho
r r i b l e pesar, e l inmonso v a c í o que en
c o n t r ó en e l mondo a l hacersa cargo de 
que l o r d B y e b n r n se h a b í a 'do de sn 
i sdo . 

— N o puado deasr lbir la c ó m o he v i 
v i d o — o o n t i n n ó Oartaen. — No t e n í a 
o t ro c a r i ñ o ó eaper i»nzs ea ei mundo, y 
aa separaba da mí . M.e prora 4 : - q a : 
v o l v e r í a an t ra de un ¡n^s . hl ' mea aqae> 
se c o n v i r t i ó « a una serio de uocs mi sos, 
y e a t e b » ya cansada de la v i d a cuando i 
!e v o l v í á ver . Todo aquel t iemuo m -
c r e í a sn eoposa. M i c o r a z ó n le pertene
cía por sompleto; toda m i alma y a r 
amor eren suyos. Q i e r i d a m í » : uat^d 
ha s ido qne t ida y mimada toda sn v i 
da; no puede nated figurarse lo que lord 
B y e b u r n c o a a t l t n í a para m í . En toda? 
sus cartas me hablaba de laa p^aadum-
brea qne le i n f l u í a n las oneetlonea de 
d inero y l a demora de sa v i a j e . . > su 
ard iente deseo de verme; pero U impo 
a ib i l idad da dejar I n g l a t e r r a . Y cuan

do t n o o n t r é ona oúaa i^o para veoi r yo 
en su ¿ a s e a , ia a p r o v e c h é , creyendo 
que Dios me !a oeparaba. P e n s ó que 
iba á proporcionar la la m á s agradable 
ie las s o r p r e s a s . y para hao<*rle :as« 
Msia. debo c o a í ^ s a r que ae a l e g r ó ma* 
oho de v - r m a . Pt'ro, jay de mi l eocon< 
'•-énne ocn que b a h í a a lgo de e x t r a ñ o 
»A sus maueras; o b s e r v é qne u una 
POK ves me d l ó el nombre de eipoaa. 

Se de tuvo un mou « a t o , pa*»e la pe* 
ns era en tontes mayor qae sus loereas; 
v l u ' g c lt> c o n t ó á O U r i s » oomo l o r d 
S f e b a r s e n o a n t r ó l a falsedad del do-
oe t j en tc . 

B l ros t ro de lady Olar isa expresaba 
• a a d m i r a o i ó u m á a sincera. 

— ¿ U n t o n n e s no fue usted n u n a i aa 
e e p o e * f — p r e g u n t ó . 

— ^ o , naa<í>*; e l me t r imon io era íls» 
g a l . Pero cuando IIegnA á I n g l a t e r r a , 
ano me c r e í a i a esposa . y esta ve 
ea esta creencia l u s t a qu r una ao<-hs 
« n e l p a r q u r me r e v e l ó toda la v j r * 
dad . 

D í j o m s que aqu^l error d e b í a ser en* 
i t - n l a d n y qne uoa c a a a r í a m a s a1 s i * 
g u í e n t e d í a ; y d e ^ p u é a e s c r i b i ó m e d i -

; i do qne todo estaba ar reg lado . 
— d e í p t x é a t — p r e g u s t ó l ady 0 : a -

riaat v iendo que la Joven guardaba si* 
l eñó lo . 

- Q u e r i d a m í a , !o qne voy á decir 
ahor* quisca ia las t ime. 

— D í g a m e l o todo — r e a p o n d i ó — a l a 
ocul tarme la menor p a r t i j n l a r i i ad . 

http://pt.ro


D I A H I U 

{ N O T A D E A R T E ) 
D o s c u a d r o s de flores. 

Baza de art ietaa es U de loe Meleros. 
A h í e s t á Migoe t , el meestro exper 

to, h á b i l y coLfcumti 'o , d i rec tor de ese 
g r a n centro d é l a p i c t o r a en Oaba qae 
es la Academia de San A l e j a n d r o . 

Y a h í e s t á t a m b i é n sa hijo A u r e l i o , 
oont inaador de las glor ias de M i g a e l 
A r g e l , aquel pobre M i g u e l A n g e l Me 
lero qne c a f ó en la t amba henchida 
e l a lma de anhelos y 1 eoo el pensa
miento de iospiraciones. 

A o r e l i o r e c o g i ó el legado del her
mano qae siempre Oaba, agradecida á 
los hijos qoe la glor i f ican y enaltecen, 
recuerda coa trisU-za. 

Oaadros de A o r e l i o Melero, todo* 
los qae conncemos, l l evan impreso un 
•e l lo de exqaiai ta de l io 'deza . 

Es el p in tor a lo Uarolos D a r a n d . 
P i n t o r de asuntos elegantes. 
Bn ta l ler , estableuido en la g a l e r í a 

fotoprafioa de O t U b e r t , es un arsenal 
donde ee coofunaen pinceles y patetas 
ocn tabl i tas , porcelanas y telas. 

£ 1 a r t i s ta no t iene t regua. 
Trabaja con el ardor, el entusiasmo 

y la fe de quien ha hecho de su arte 
n n sacerdocio. 

A cualquier hf r*, en cua lquier m o 
mento, e s t á Anreho Melero ante el ca
bal le te , pincel en mano, t razando nn 
eeboso ó dando la ú l t i m a pincelada. 

6a Ibboi iotddad perseverante es la 
de on oonRHgrado. 

P r e s e n t é m o s l o , s iquiera para dar nn 
ro tundo m e n t í a á la decantada molicie 
cubana, como on ejemplo. 

Los dos cuadros que acaba de firmar 
son dos cuadros de flores que decoran 
la reg ia sala del p a í a c i o qoe es man -
airtn, en el • sseo de Garlos I I I , de la 
d le t ingoidf t f ami im de los Marqneses 
de Kabe l l . 

Cuadros preciosos, gemelos por el 
asonto y p r r la doloe y eoave p o e s í a 
qoe parece emam-r de equel concierto 
de color, arte y delicadeza. 

,Ea nno dn los cuadros e s t á n las 
floies en ana cesta; en el o t ro , b ro tan 
de on ja r ran . 

Gesta y j ^ i r ón , á su vez, son de fao-
t n r a Irreproobablflb 

N o e«« pfistblfi l levar el arte de la 
p i n t u r a á r.na ( x p r e s i ó n m á s completa 
de la rea l idad . 

T a l es la i m p r e s i ó n del qoe los con 
t empla . 

Las flores e s t á n en ambos oaadros 
en a r t í s t i c a c o o f a s i ó o : una rosa qua 
abre sa corola a m a r i l l a j u n t o á an l i 
r i o de hojas de nieve y en medio del 
c á r d e n o matiz de on clavel y la déb i l 
mancha morada de un ramo de viole
tas, resplandeciendo entre el conjunto, 
como nota e x ó t i c a , los ir isados oé t a loa 
de raros cripacteroos. 

D a n ganas, ante los cuadros, de 
ar r imarce oeroa, muy cerca, para a sp i 
rar el perfume. 

Gree uno que aquellas flores no es 
pcs ible que sean só lo meros productos 
del arte. 

Y esto sentado se c o m p r e n d e r á que 
el t r i un fo d. i a r t i s t a no ha podido ser 
n i máa decinivo n i m á s oompleto. 

Honor á quien como A u r e l i o Melero 
honor se merece j ior esos dos cuadros 
qne si no hay ooocnrpo actual qae los 
premie t ie i ien, en cambio, de cuantoe 
\r.> admi ran los elogios y los aplausos 
que esta modesta p luma se complace, 
eno 'go l lec ida , en t r ibu ta r les . 

C o m i d i l l a . 
Oallarw* OVÁ ^n-wj¿, diue la t í a A n 

ton i a de ' ' L a vernena" , y lo mismo 
que el la dioe d igo yo á los qne p regun
tan si he muerto á mano aleve de Repre
sentante airado. M o r i r m e ! ^pa qué^ 
A y e r r en ib í esta elocuente ó interroga-
t o r i a p o í / o ¿ . — ¿ 7 — A la que hnbedeoon 
testar con esta ot ra :—. V o y á t r a d u c i r 
las porqua corro el riesgo de que no 
me entieud>>n los Senadores y de que 
me regaBí» " L a D i s e n s i ó n " , qne es el 
oofodel g o b b r n o republ icano. 

K n la pr imera t a r j - t a se me progan 
t a : Qué \é pata á vvesa mercmf ISe 
a g r a v ó el talpvllirífi? ¡Se le indigestaron 
las cenas e* r'gvinotf Dinvevse la ma'a 
letra. Con/e* an 6n pagada? Y al i a ñ o , 
e s c r i b í '« eegnnda ío s iguiente: 
JNfsper<s! ' nn de f lov ta ! No hoy ¿e 
qué darlaf! í i s vsret un gachí con pw. s i 
Y a ve * Li» Discus ión-4 que en estas 
ca r tu l inas no.h^y atsques encubiertos 
a l poder conet i tu ido n i pretensiones 
anexionista*. 

E l púniiM h a b r á eateodido que los 
l e c t o r e » m^ preguntaban por la oowi-
riilln qoe es el pan mió da cada dia , y 
yo he de completar la infarmación d i 
ciendo que las oomidillas de anteayer 
y at-pr fueron remi t idas á Oieafuegos 
porque al l í no se c o m í a m a y o r m e o t t : 
la ¡ »UL!IÍ»8 a c o m o d a d a » se o n t r i a n de 
o a ñ a m ó o , la clase media de a lpis te y 
el prole tar iado de oon/atti aQejo. L a 
huelga cienfneguera t e r m i n ó pacíf ica
mente, por convencimiento esD"»ntáneo 
de patronos y obreros, y, p e r d ó n e s e m e 
la lo modestia, pero oreo qoe a dar fin 
á aqoal estado de cosas y de personas 
o o n t r i b o v ó no poco on verso qae es 
t í r p é a L ó p e z S i l va y qae t r a s m i t í á 
Olenfuegos por t e l é g r a f o : " A l huel-
gu;ata mayor. B l que recomienda la 
bue ga "es un mor ra l vendido a los 
burgueses". Bacalao correo. N o co
man hasta qae yo llegae. Esperen 
Bentados. Tasajo s a b i ó aa p o n t o tili-
p i n o " . El los , se conoce que d i j e ron 
¡ t sea jo l y ee comieron el baualao. Las 
eepinae no han sido habidas. 

E$o de pract icar la huelga para re
solver las t e o r í a s e c o n ó m i c a s cae b^jo 
la aooión de la ley de vagos. E l c í rou io 
de hacendistas ó de hacendados ma
yores lo entiende mejor. Hay crisis 
eooi jómioa? Sa r e ú n e dinero, G ó m o 
no pedir lo á los e s p a ñ o l e s f Eso 
s e r í a on desaire. Los espafioles dan y 
Bale para W a s h i n g t o n noa c o m i s i ó n á 
rogar le á Booeevelt qoe por su maresita 
y eo papaito nos deje morir ayunos. L a 
c o m i s i ó n fracasa; el gobierno acuerda 
r e p a r t i r unos railionoejop; los haoeuda 
dos dicen: esto pa nosotros, loe cuba 
Dos; los e s p a ñ o l e s que se fast idien, por 
qoe pedirles antes y darles ahora es 
una informal idad , un contrasentido. E l 
olrculo acuerda se adopte este lema: 

«Sólo un dar del dar me agrada, 
y es el dar en no dar nada ." 

Y esto ea un círculo VÍOÍOÍO. 

Estamos en el mes de J u l i o , que es 
el mea de las duchas, de la? calabazas 
y de loa acaloramientos, Los que de
ben ee cobi jan bajo la regadera y a l l í 
reciben al t n p { ^ : don Falano estoy ba
j a la regadera, sabe usted! No t engo 
suelto, uo l levo dinero encima; como 
usted s u p o n d r á me riego sin ropas, 
dispense, o t ro d í a s e r á A b u r ! Y 
abre la l l ave . E l inglés se va desean
do que con el abaso del r iego le s a l 
gan al deudor dos ó tres melocotones 
en cada par ie ta l . A u n a hermosa 
tudianta de la calle de la A m a r g a r a le 
bro ta ron dos claveles dobles en las me-
l i l l as por abasar de la regadera. A 
otra , maestra de labores, le d ieron c a 
labazas en el examen de f r a n c é s porque 
le p r e g u n t ó el profesor: ¡ ü o m m lepar, 
ti vuf Y ella c o n t e s t ó Oaliano ooksnta 
y taptos." H a b í a oreido que le pppgaa-
taban en q u é parte le h a c í a n el iú'. D te -
p u é s de rec ib i r calabazas sue l ta las 
oifiae e n d o s á r s e l a s a l p r imer g a l á n 
que imp lo ra amor, y por eato los 
amantes p r á c t i c o s suspenden sus amo
r íos en este mes en que laa novias se 
acaloran y dejan plantado al lacero 
del a lba en forma de don J o a n g i 
ra iente. 

De los cuatro binriques á quienes 
fe l ic i té , tres han r e s p o n l i d o a l l a na 
fniento como r r ^ hombres de honor. 
Es claro qae »o me c e n é tas tres cenas, 
pero de todo n^hra, Dea volente, con 
in tervalos p ru leatitalas, porque el co
mer y el rascar solo qaiere comenzar; 
y yo ya c o m e n c é á comer y sigo con el 
salpal ido a cuestas, r a s c á n d o m e pru* 
dencialmante. A h o r a estoy averiguaa-
do q u é santo popular caerá m á s p ró 
x imo para obtener de mis amigos ao 
ú a s t ó o , sus t i tu to de aquel la joya de 
i-.vñá sobredorada con ve in t ic inco na 
dos como veint ic inco soles, qae se me 
< x t r a v i ó en ana noche placida y sere
na camio i to de S.ta L á z a r o , que es la 
calle de las fa t igo i l i a s ¡Ay , m i 
mar*! 

Pues al g u a s ó n que se e n c o n t r ó mi 
a p é n d i c e vegetal no le arr iendo la ga
nancia, porque u n » sevi l lana que se 
embarca el veinte le e c b ó tres maldi -
uiones de la g i t a n e r í a qae se han de 
c u m p l i r s i n ó me faese devnei to el 
bAoalo. He a q u í las tres maldiciones: 
1 Qae Dios permita le hagan Represen
tante; qne ande desrú) en J u l i o , y que 
duerma toa la v ida en g ¿ r g ó a m e t á 
lico «dn coichoneca." 

Por cierto qoe la t a l sevi l lana, apues 
ta el la , con cerenuatanoias e l la y que 
reina la vea yo en el arenal del oro á 
ella, se v * el d í a veinSe, y tiene t an to 
apego á los usos cubanos qoe te le 
o o o r r i ó llevarse p i r a S e v i l l a . . . . ¡ as 
oduhoaeta*! La cosa en si no t iene 
mocho de par t i cu la r ; lo que s í tiene de 
par t ion la r es que laa e n c e r r ó en naa 
caja y le hizo poner esta adver tenoia 
" F r á g i l . " Y se va tan t r a n q u i l a s in 
tamor de qae ea el viajo le qu ieb ren 
las oolchoijetas. 

A d i ó s , g i ra lda ! 

P O S T A L . — 
F a r a ía señorita Oaridad Machó. 

(Fn mano do Antero '. iñas) 
Dice Antero, muy sincero, 

que soy un poco embustero 
Eres, niñ», encantadora! 
A ver si me dice Antero, 
que soy embustero ahora! 

ATANASÍO Uivaao. 

E L M A E T I N I Q Ü B 

Esta mañana fon lert en bahía proceden
te de Cayo Hueso el ?apor americano Mar-
tínique, con carg i y pisajaroa. 

E L C A T A L U Ñ A 
Hoy entró en puerto procendante de Ve-

racruz el vapor español Cataluña, con car
ga pasajeros. 

H é a q u í el sooré de! juego de ayer . 

I I a b a n i s t a B . B , C . 

JUGADORES. 

E. Palomino p 3 
A. Cabanas 2a b . . . . . . 3 
V. González cf . . . . . . . . j 4 
A. Arcaño If 4 
K. Méndez rf. : 4 
J Magriñat ss. . . . . . . . . 4 
F Gonzá ez 3a b 13 
A.Molina c j 4 
M Alfonso Ia b 4 

Totales '33 41 3 0127 11 4 

7t 2 
98 3 

4 
3 
1 

Ü 9 

F e i s i n B B . C . 

^ 55 I 
-J) 33 DC ÍQ k 

K. O -
H . Btd»lgo H 
J . Caatulo .í 
P. Ben^videscf. . . . 
A . Morán 2a b 
J. I . Govaatea 3? b 
S. Rosado p 
S. Sánchez Ia b 
E. Hernández r f . . , 

Totales. 

5 C 
5 ü 
3 0 
4 0 
3 i 
2 2 
3 0 

0 1 
0 2 
0 o 
01 2 
u 5 
o! 

1 0 13 
0, 0 U 

BáSE-BILL 
P R E M I O D E V E R A N O 

Primera serie — Segundo match. 

In teresante y de s e n s a c i ó a fué el de
saf ío efectuado ayer entre las novenas 
Haoanuta y Feista. Loa muchachos de 
nao y o t ro c lan j u g a r o i á oouoieocia é 
hu.ieron todo ¡o posible por complacer 
a sus numerosos par t ida r ios . 

E l match, desde ea comienzo, hasta 
la s é p t i m a entrada, estuvo sostenido 
ea n n » a n o t a c i ó n , de dos carreras ios 
carmel i tas y noa los rojos; paro a l si
guiente inning la buena sombra que 
siempre c o b i i * á ICH i l i y e r s de A l b e r 
to A z o y , logran anotar tres carreras 
mae; todu ello debido a dos hits de A l -
fooao y Palomiuo, ó ua error de la p r i 
mera base de loa fe is tas , que d i ó 
lugar á que las tres bases es tuv ie ran 
ouupadaa. En este momento el central 
Sinqae , e m p a ñ a el bat , y d e s p u é s de 
dos bolas malas, un striks y / a u l con 
signe oabtigar fuertemente la esfera 
lanzada por el pitcher ca rmel i t a , qae 
le v a l i ó á él un three base» hits y ei 
t r i u n f o á su c lub . 

Los espectadores del lado derecho 
de la g lor ie ta , y sobre todo Papaito, 
qae uo h a b í a n d icho en toda la tarde 
•'esta boca es m í a u , se vue lven locos, 
aplauden, ch i l l an y v ic to rean a i c iab 
tiabana ( f ) 

A la s iguiente en t rada pasan loa 
habanistas sa susto, pues Pa lomino , 
que estaba algo nervioso, l og ra dar 
tres bases por bola, una tras o t r a , con 
lo que logran los carmel i tas ocupar las 
trea bases, y si la suerte les hubiera 
a c o m p a ñ a d o , seguramente la v ic tor ia 
hubiera sido de ellos, pero no fué a s í , 
pues a pesar de so ventajosa pos i c ión , 
el ñ q vsmo que desde hace t iempo tie
ne aeutado aa poder en las huestes fe's-
ta, le i m p i d i ó l legar t r i un fan t e a l tér 
mino del juego. 

L a novena carmel i ta en t an ventajo
sa p o s i c i ó n sólo consigas hacer una o% 
rrera , con la que se da por t e rminado 
el match por naa a n o t a c i ó n de cua t ro 
carreras por tres. 

E l i n t e r é s que han denpertado los 
dos primeroa match i del Premio de Ve
rano ha dado lugar á que el favor i to 
juego de l asabali que en «l ú l t i m o vham-
pionship h a b í a d e c a í d o de una manera 
lamentable, vue lva á recobrar en ant i 
guo esplendor y pres t ig io , por lo qne 
pronto volveremos á ver loa terrenos 
de Almendares tan concurr idos como 
en los juegos del ' 'G ran P remio Par-
t i o n l a r " . 

31 3 4 0 27.13 3 
ANOTACIÓN POR ENTRADAS 

ñ a J a n x s t a . . . . 1 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 0 . 3 . 0 = 4 
Feista 0 2 0 0 0 0 0 0 - 1 = 3 

S U M A R I O 
Sto' n base: Por Palomino, J. I . Govan-

tes ^; Thre' base hit: Habauista 1, por V. 
González; Bouble p l ty: t l^ba lista 1, por 
Magriñat v abañda y Álfooao; I n v n g s juga 
dos por los pifchers:pov KiiSadu'J. por Palo
mino 9; t l ' t s d idos á (os p tehers: á Rosado 
D y 1 de tros bace?; á Paloinino 4; St- uck 
outs: por Kosado 3, á Méndez, Magr iña t y 
vioüna; por Pa omino 2, á Hldal^» v (Ria
til lo; En three sliikes: Castillo; ^'ai/ed huí s: 
por Rosado 3, á f aloiuino, Ca lvüaa y Mo
lina; por Palomino 7, A Castillo, Morán, J . 
L Govantes 2, Roealo, Sánchez y Hertián 
dez; Pased bilis: G jvantea l ; T me: 1 ho
ra 53 minutos; Unip te i : <1H howe F. Poyo; 
de bises, E . Cacharro; Pe ejidos: Pérez , 
Caballero y Peo. 

E S T A D O D E L P H t i V t K ) 

= ~ ¿ 
V 3S «2 
« •— ^ CLUBS 

AlniPiiH^iisla 
ll.ih.nil^lH. . . . 
Keista 

P 

C Z 
~ O 

I II 
1 13 
0 1 I 

CLLIÍS — 
IIahnnist.ii 'i 
Feistii 1 
AluiendariHta 1 

PLAYBR8 
Goii/.Ale/. 2 

Contrenui 1 
iMoráll I 
Sánchéi ' 
l'.iloinino 2 
Valdfe, 1 
WllHVÍ(ll!8 1 
García 1 
Hidirtgo 1 
Muño/. - I 
Gdnsálei 2 

. Alfonso 2 
MenHe/. 2 
Mn^riñat 2 
Cabiifiai • 2 
I. Govaotea i 
Í"ii1)r('ríi 1 
BnsMuiiantfl 1 

. Ló|>e/. 1 
ROSILIO 1 
Herh&ndei 1 
Cftstillo 1 
Vioiá 1 
Quintero 1 

Oovaiiti'S 1 
Mol in i 2 
Areaño *. 2 

31 
33 

161 
129 
l i l 

333 
333 
3:i3 
250 
2>0 
y.oo 
200 
200 
200 
N i 
142 
1̂ 5 
125 
125 

EN E^SLA. 
E l capitán da la Estación de policía de 

Re^la, dió cuenta al Jozgado de InEtroo 
clón del dif t r l to del Este, de qoo al estar 
don José Matas, dependiente de la bodepa 
establecida en el númjro 48 de la calle de 
San CiprUn enseñándole un revólver al 
joven don José M. Valca Macodae, natural 
de España, de 21 afioa y vecino de Guana-
bacua, tuvo la desgracia de disparársele 
«ilcho revólvur, sloaneando el proyejt i l al 
exoresado Joven, é hiriéndolo gravemaute. 

El lesionado h i manifeetado que el hecho 
fué c a s u a l . » 
ESTAFA, SMB^IAGUSS 7 AQUSÍION 

Loe morenos Kamóo González, vecino de 
San Nicolás 208, y J sé Heroándee, vecino 
de Gloria 150, fueron datenidos por el v i 
gilante 91, á can "Í a de acusarlo el pudo 
Juan Ortega, deque habiendo dichos indi
viduos tomado en a quiler el cocha de pla
za de que es conductor, lo tuvieron ocnoa-
do por espacio de tres horas, no queriéndole 
abonar más que 20 centavos. 

Loa detenidos, que estaban ebrios, al asr 
conducid s al Cancro de Socorro del njatrl-
to, agredieron al vigdante 725, causándole 
lesiones leve». 

Ambos detenidos ingresaron en el vivac 
disposición del Juez Correccional dei prlma r 
distrito. 

PEIKCIPIO DE INCSNPIO 
En ona habitación de la casa número 22 

de calle de Atarás, residencia do don Mar-
coa Mayol y Rui», ocurrió ayer tarde un 
principio de incendio, á causa de haberse 
prendido faego á un eocaaarate, q u e m á n 
dose ropas por valor de 15 peses plata. 

E l hecho ocurrió durante laaueen>JÍa del 
señor Mayol, y en circunat^nc a de estar 
cerrada la habitación. 

Según la policía, et fuego aparece casual. 
ACCIDENTE CASUAL 

A l transitar en la mañana de ayer don 
Darlo Iglesias González, de veintiocho años, 
jornalero y vecino de Regla, por la oalle de 
Máximo Gómez esquina á Piedra, tuvo la 
desgracia de caerse del carretón qae condu
ela, y pasándole por encima ana de las rue
das de dicha vehículo, le causó lesiones de 
pronóstico menos grate. 

Iglesias González ingresó en el hospital 
número l para atender á au aslatenoia m é 
dica. 

DE UNA CAMA 
El menor blanco Victoriano Bahamonde 

Alvares, de trea años de edad y veoin i de 
Qaliano n* 93, fué asistido en el Centro de 
Socorro del segundo distrito de ana herida 
contusa como de tres centímetros de ex en 
eión, que interesa las partes blandas en la 

región oecipito-frontal, de procóstico leve, 
con neceoii.ad de asleteocia médica. 

Según informe del padre ce dicho irenor, 
la lesión que presenta ésta la sufrió casual
mente al caerse de la cama en que estaba 
acostado. -

DE UN COCHE 
AI desbocarse el cabido que tiraba del 

coche ds pbza n? 2.166, del que es conduc
tor Joré Rey Bug^erla, do cincuenta y dos 
años y vecino de Sau José n? 126, fué lan
zado fuera del petCinte, sufriendo al caer 
la fractura del pulgar de la mano derecha y 
una herida en la región frontal, siendo di 
chas lesiones de pro tóa t ico grave. 

El hecho ocurrió en ¡a calle de Industria 
esquina á Virtudes, y el lesionado fué tras-
lacado á su domicilio. 

UN EELOJ 
En la tercera Estación de -Po l i cU ae 

presentó ayer noche don J-SÚÍ Fornos Re
yes, vecino de Luz n ú n . 3, manifestando 
que al transitar por lacado del Prado, por
tales del café "j^a P ata'* le hurtaron un 
reloj de plata con su leopoldina, cuya pren
des estima en nueve pesos oro espeñol. 

Se ignora quien sea el autor. 
DESAPARECIDO 

El blanco Ce:e3Cino González, vecino de 
la calla 17 esquina á B. ha manifestado á 
la policía que «jeade el día 15 del actual 
falta de su domicilio su legítima esposa, 
doña Isabel Pereda, la cual so llevó á sus 
dos hijos menores de edad. 

El señor González ignora donde pueda 
encontrarse su esposa. 

AHOGADO 
A l caer dentro do una p^ceta de la pla

ya de-San Lázaro donde iba á bañarse, pe
reció ah g td'"' ei joven d n Jofé Agusrín 
Mollner, ue 19 arios, carpiütero y vecino 
de Gloria 119. 

El cadáver de dicho joven, que fué ex 
traído por el pardo Eoriqae Torres, te re
mitió ai Necrocomio á disposicrm dol Juez 
de insiruccióu del dia^rito. 

FEOCESADOS 
Hf hiendo t i ¡o declarados procesados los 

pardos Eduardo •'olé y Bonifacio Montalvo, 
a virtud de la causa por asalto y rebo qu^ 
se les siguió ñor el Juzgado da Instrucción 
del distrito O^ste, fueron ayer ^remitidos á 
la Cárcel, á disposición da dicha autoridad 
judicial . 

OCUPACION DE MUEBLIS 
En una caaa de la calzada de ^an Láza

ro, fueron otuoalos por lajpo icía secreta, 
unos muebles, q je hace p JÓOS días fueron 
< x raidos do una habit eión de 'a calle do 
Atiereaderos, y d-s cuyo hecho dimos cuen
ta en BU oportunidad. 

P O L I C I A D E L P U E R T O 

MENOS GRAVE 
Ayer,en l.-s niomentoa de estar trabajan

do á bordo del vapor noruego Dnphs, se 
causó iesíf nes menos graves el jorna ero Jo 
té F ancisoo Jorge, vecino de Regla, cal e 
de Pereira número 26, eieodo aslatido en 
la Estación Sani aria de dicho pueblo, por 
OÍ n édíco do guardia, doctor Vidal Mosa. 

Por la policía del puerto ee levantó acta 
dando^cuenta al JUOK correspondiente. 

A PIQUE 
Acoche se fué á pique la lancha n ú m e 

ro 7 de ia polio a dol puerto, quo sa encon-
' raba fondeada en o! Arsenal, á causa de 
habérselo quedado ¡-bierto un g ifo. 

GACETIIXA 
BN A L B I S U . — Bien qne se r e í a wl 

p ú b l i c o que as in t ió anoche á la repre
s e n t a c i ó n del K i k.-rx kí. 

Piqn» r y Q a i n d o , los h é r o e s de la 
noche, estuvieron g r a c i o s í s i m o s . 

Loe couplets r ev ie ron qne repet i r los , 
a u i í a aplanaos, m á s de die& veces. 

La Mimosa de A m a d i t a Morales , 
gen t i l y fina. 

Y ia L ó p e s , e^dnotora con en t ra je 
del color de las rosap, 

tól é x i t o del K i ki ri-kí fué completo . 
H o y se repi to nata d i v e r t i d a opereta 

en la p r imera tanda, y sabemos qae 
hay nnevos couplets, todos de a o t a a l i -
dad pa lp i t an te . 

L a seguoda tanda—tanda de honor 
— s e r v i r á p a r » r e a p a r i c i ó n de l a s eño 
r i t a Pastor oou la zarzuela L a M a r u -
x ñ i . 

Onmplota el p rograma L a Vtcjáoíí i , 
por A m e l i a G o n z á l e z Te rue l . 

M a ñ a n a s e r á el estreno J Ijuero 
chico, y el domingo, en m a t i n ó e y a pe-
tu. ión de nnmerosas fami l ias , ea pon
d r á en escena L a cara de Dics. 

G r a n rebaja de preoio^. 

P O S T A L . — 
A Punía Lnrrañcla. 

(,Qn6qnteresl ¿Mi firmM! Aquí te la dejo. 
¿Mi imageul Del tiempo mifrió los tigorea. 
Ayer, por desmido, me vi en el espejo, 
me vi , y. repaniiido mis caima de viejo, 
me dije:—No puedes, uo puedes dnr flores. 

José £. Triaij. 

E L ÜÍ.AVBL ROJO.—Fiesta esta n c -
ohe de E l Olavel t¿ jo» 

C o n s i s t i r á en n n asalto ba i l ab le en 
la oaea i ú n e r o 120 de la calle de San 
M i g n e l , morada de don J sé M . Gar
c í a , y para el qne se nos i n v i t a a tenta
mente. 

Machas gracias. 

PIANOS .—Tieaen fam% loa de la ca
sa Boí ¿e lo t , de Marsel la , no menos 
qne por sa elegante forma, por sos ex
celentes voces. 

Y esos pianos loe recibe y vende en 
a H a b a n a D. M i g n e l Carreras , en 

A g o l a n t e , 53, en t re M.nral la y Tenien-
te-Bey. 

S é p a n l o los aficionados. Y de paso 
sepan t a m b i é n q u - en esa casa ae ven
den á plazca, pagando nn c e n t é n a l 
mes, pianos de varios fabr icantes . 

¡Un c e n t é n al mes! Cas i menos 
qoe s i le tomasen en a lqu i l e r . 

MAGDALENA.— 
No lioreí" más Si fiempre el llanto ba lido 

Alivio del que irúne, 
Por una sola gota el oíen.liJo 

Al ofeiifor redime. 

Un elernn coml>aie es nuestra vida. 
Luchar no le averguence 

Que la gloriosa palma apetecidH 
No ea sólo del que vence. 

¡Levántate mujer! Contempla el ciel», 
Y tu dolor destierra. 

¿Cuál será el ave que remonte el vuelo 
Sin tocar á la tierra/ 

Manuel del Palacio. 

LA HOTA FINAL. — 
U n l a d r ó n may joven se presenta 

ante el t r i b a o a i . 
E l presidente le in terroga con bene

volencia . 
— La oondacta de asted me cansa 

pena. Sea asted franco conmigo. Caan-
do s a c ó usted la car te ra del bols i l lo de 
eae -caballero, ¿no e x p e r i m e n t ó asted 
cier to t emor! 

— S i , s e ñ o r presidente; t emí que l a 
cartera eftnviese v a c í a . 

B E S T A U R í N F 

BOTEL T I L E M H O Y 

D l N E R 
Creme d' asperges. 
Fritture á 'a Romaine 
Foie de tcev.f á ia Mihnaise. 
Filot de loe j f á V Al.emande. 
Cotelettes de volallle á la Piémontaise 
Jigot de monten roti : Salade. 

Barboroi¿e á la cerbosino. 

Sapee báculos 
G r a n T e a t r o P a y r e t — C o r o p a -

ñ i a de Datos—Fcnoioa c o r r i d a — A las 
oi'ho Pr imerc: Estamos peor/ —Se-
pai de: L a Piaga ae 8obrir,cs — E a los 
in termedios el t r aus fo rmis t a Castor. 

T e a t r o A l b i s u — G r s n Corops f l í a 
de Z * r » n K i a — F n i x i én por tandas. —A 
las 8 10: K i k i ~ r i - k i — A la < 9.10; L a 
M * n u s i ñ a — A las 10 10: i a Viejeciía 
— E l do:ningo 20, L a C i r a de Dios en 
mMMDé», roo g r a n rebaja ííe p r ec i e» . 

S a l ó n - T e a t r o A l h a m b r a . — A 
las 8 15: y>« L'fguda ael Presidente—A 
la? 9 10: f or iUntar la V i i j a — A las 
1 0 1 5 : Pat i te ia—Y en los in termedios 
ballf-p. 

T e r r e n o s d e l A l m e n d a r e s — 
Premio Verano—Pr imera sene— 
D )tDÍDgo 20 gn*n mstob entre los 
clabs Almentur s'a* y Fei t ia — A las 
res de la U r d e . 

U i p ó J r o m o de B u e n a v i s t a — 
El ü u u m t g o 2(1 a las 3 de la tarde. —7' 
carrera de la temporada de verano,— 
H a b r á carreras de t rote en arafla, de 
velocidad, cbe t táco loe y reslstenaia.— 
Tomaran parte todos los caballos r e -

ien adqn i r i dos por d i s t i ngo idos se
ño rea de esta ciodad.—Trenes cada 
media hora y ano e x t r a o r d i n a r i o á la 
t e r m i n a o i ó n . — S e f i o r a a g r a t i s toda la 
temporada. 

í X i t c s i c i ó n I i r i i e r i a l — D e s d e 
el i c n t s 14 tie .1 a l io al de micgo 20 uiu 
o n en ta asombrosas vis tas d é IHO fies
tas navales de T o n i ó n y P a r í s — E n t r a -
pa 10 e n t a v e e — G a i o ü a n o 116. 

A N U N C I O S 
TARJETAS POSTALES.—En Consulado 121 se 

acaba de recibir y están á U venta un precioso 
surtido con loa retratos de los artistas Espermiía 

I'aMor, la Uuatlo, la Soler, Rosa Fuertes, Piquer y 
Malhuu. .0637 4a-17 

I B X J D S I X r T S J I D G - O C I O 
Se vende un café, situado en buen punto por no po

derlo atender, en $JI'¿0 oro Para informes dirigirse 
á Obtapio 96, de 1(3 ú 13 de la mañana. 

óbl'-i ?B-17 

NUEVA REMESA DB 
POLVOS DE ARROZ 

d e S a r a h B e r n h a r d t 

á 40 centavos la caja 
E N O B I S P O 131. 

P a r a g i i e r i l P r a n c s ^ a . 
c 1171 8a-18 

FUÑOS RICHiBDS 
Alemao, ullirnos modelos. L'nieo importador para [a 
República de Cuba SALAS. A precio de fabrica se 
venden en SAN RAFAEL I I. 

ÓCIO 8a-IC 

E m p l e e n b i e n s u d i n e r o 

P R O P I E T A R I O S 

$e hacen t r a b a j o s de A l b a n i i e * 

r í a , C a r p i n t e r í a , P i n t u r a , i n s t a l a -

c í o n e i i de cloacas, ¿ c , a l c o n t a d o 

y á p l a z o s . M . P o l a , O ' R e i l í y l O i . 
o 1134 » 5 J l 

A V I S O 
Por falta de número suliciente de conrunenl»»*, no 

pudi' tenet efecto la.íunta iir la Stkrieitad uimniuia La 
/i'» Í/IÍ/IK/I^ I / . 4diivoi ada para el ('cnlro A xlnrinno. 

V tsa tul concepto, se recmiiienda miévamentfl á mis 
acciunislas, one concirrau el próximo dnmin^o, día 
'20 al medio día, al mismo local, donde lendrá ésta lu
gar, con el núinero de accionistas (piR concurra. 

H;iluina 14 de Julio <le l'.KtJ. —P O. dol Presidente, 
El Secretario, Francisco M. Lavandera. 

C, 1158 nlt 4a 14 3d 15 
P o r a u n b u e ^ estak l * c i m e n t o 

se alquila el espacioso local Monte n 'iiS (Cuatro Ca
minos) con comodidades para ana familia. Infoi man 
en el eiitrasaefo de la misma Ctfaai 

5^99 8d-10 8a-10 

flarina dePiaíano* 
de R Crusellas 

PARA u i s AUCIAIOS 

m m mfmmt 
Y PERSONAS GíBilES 

w m [sii MM i w m m m un» <• 
Dt waw es HB to Faroncias j Tifiias ée Vi'iw k á 

o 1 >(33 1 Jl 
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LOS um i K us nvm 
Se Menten éstas f o a r d o ' C Í espej ieloa no 

tienen buen centro, cuando los c jacalee eon 
opoestoe á reproilaci ' la verdadera IUÍ re
flexiva. Eo cua pa'abra cuando éstos son 
vendidos por igooraotea oae ni aún saben 
i nal f s el ojo derecho. Toda persona «.n-
tes de entregarse á ningún vendedor de es-
pejaelos debe hacer menc ió i de 

LOS E^YOS X.—SALUD N* 1. 
P.ácticoa conocí . lentos de laÓDt'ca ma

temát ica , Terdadero arte en la fabricacióa 
y esmero en las fórmulas de preaorlpción 
facultativa "Oculiata". 

E-pejnelea y ^ afaa desda 25 centavos á 
$21-20 oro en 

L O S R A Y O S X - S A L U D N i 
M. F. DE LA 1GI.KSIA. 

^ U I S P O C O 

E ¿ m i r l o . 
Bit ió bs alas, y con raudo vuelo 

cruzó el « p a c i ó , y á pararse vino 
sobre una rama de eievaio pino 
que Pirvló á au fa iga de consuelo. 

Cuando la noche d e s o r r l ó su velo, 
con en semblante y armonioso trino 
cantó al Creador, que con amor divino 
prestóle vida, y dió!e luz al cielo. 

De oculto cazador bala certera 
puso fin á su vida placentera. 
7o vf caer su cuerpeclllo inerte. 

Al traidor cazador miré y maldije, 
mis penas recordó, y entonces dije: 
¡Feliz el que cantando halla la muerte! 

R. G a n i i Hinojosa. 

P o l v o s y e l i x i r e s d e a l i f r i c o s . 
Son innumerables ios polvos y elíxires 

dentífricos; pero hay que evitar el uso de 
los que tienen alumbre, sales calcáreas 6 
crémor tá r ta ro , puesto que todas estaa sua-
tanoias destruyen el esmalte. 

Nada tan conveniente para la dentadura 
como la costumbre de preparar uno mismo 
el elíxir, !a pasta ó los polvos que ha de 
usar. « 

Cerno tuen elíxir antiséptico este: 
Tomi lo i gramo. 
Alcohol rectificado.. 1000 ,, 
Cochinilla en polvo. . 3 ( 

Unavcz fiitradaa las tres cosas, se a -
ñade: 

Esencia de menta 3 gramoe. 
Canela de Cejlan 1 gr., 50. 

También de esta composición se echa 
una cucharada (aucharadllla) en uu vaso 
de agua. 

Fasta ing esa que ae recomienda por si 
sola: 

Jabón fino y Carbona
to de cal aa 100 grras. 
Gl'cerina neutra 70 gramoa. 
Polvos de iris 40 „ 
Eesencia de menta X I I gotas. 
Tintura de c a r m í n . . . . I I I 

.í .n i'fr'i'H. i. 
(Por M . T . Rio.) 

e Luisa Mora. 

Con las letras anteriores formar el 
nombre y apel l ido de un-» s i m p á t i o a 
s e ñ o r i t a de la oalle de Gervasio. 

Jerog l i f i co c o m p r i m i d o * 
(Por Juan Lince.) 

Jlouibo. 
T o r Juan el bobo.) * 

4* 

A» 

v 

Sustituir la? signos por letras y ob
tener en cada línea, horizontal y vertioal-
monte lo siguiente: 

Con fon ante. 
En IBS aves. 
Provincia española. 
Nombre de mujer. 
P ovlncia española. 
Tiempo de verbo. 
Vocal. 

C u a d r a d o , 
(Por Juan Gaalquiera.l 

Sustituir las oruoai con lotras, para ob
tener en cada linea horizontal ó rorci^al lo 
que sigue: 

1 Rio. 
2 Juguetes. 
3 Canto y baile. • 
4 Tiempo de verbo 

Terceto de s i l a b a s . 
O 
O 
O 0 

Sustit 
que 
grup 
Nnra 

an 
tuir las si^nofl por letras, da modo 
la primera línea horizontal y primer 

bre 
vertical do la izquierda, resulte: 

de mujer. 
Segunda línea y segundo grupo vertical: 

Parte de la casa. 
Tercera linea idem y tercer grupo Idem: 

Nombre de mujer. 

S o / . n c i o n « n . 
Al Anagrama anterior: 

BLANQÜITA MARQUEZ. 
Al Jeroglifico anterior: 

LEO-NOR. 
A la Cadeneta anterior: 
G I L 
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R A 
A B R A 

B O B 
A B E 

J 
A 

J A 
O B 
B R I 

A 
B 0 R 
O R E 

£ I N 
N O 

Al rombo anterior: 

R 
J E 

D 

A S P A S 
A R O 
S O L 

D 
U 
O 

Al Cuadrado anterior: 
A G A R 
G A L O 
A L A S 
R O S A 
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